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APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO 

O presente Relatório contém informações a respeito das atividades de comunicação 

e mobilização social realizadas do período de 20/12/2017 a 20/03/2018 no âmbito do 

Contrato n° 018 - Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas 

Peixe Vivo - Agência Peixe Vivo/2017, celebrado entre a Associação Executiva de 

Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo - Agência Peixe Vivo e a Inovesa 

Soluções em Engenharia Ambiental. Constitui o Primeiro Relatório de Mobilização 

Social, previsto no projeto hidroambiental na Unidade Territorial Estratégica (UTE) 

Rio Curimataí. 

As atividades desenvolvidas ao longo do referido período foram: 

 Alinhamento das demandas com o Subcomitê de Bacia Hidrográfica Rio 

Curimataí (SCBH Rio Curimataí), com o escopo previsto no projeto; 

 Envolvimento dos atores locais no desenvolvimento do projeto; 

 Apresentação das intervenções propostas no Termo de Referência (TDR) aos 

proprietários das áreas; 

 Apresentação do projeto para as comunidades locais dos municípios de 

Augusto de Lima, Joaquim Felício e Buenópolis, Minas Gerais; 

 Promoção da sensibilização das comunidades e entidades envolvidas no 

projeto. 

 Mobilização social in loco para a realização do Seminário Inicial; 

 Execução do Seminário Inicial do projeto hidroambiental; 

 Alinhamento com o SCBH Rio Curimataí para execução das capacitações 

ambientais previstas no Termo de Referência (TDR); 

 Desenvolvimento do Trabalho Técnico Social (TTS) / Coleta dos Termos de 

Aceite (TAs). 
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As atividades desenvolvidas contaram com o apoio e orientação do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica Rio Curimataí (SCBH Rio Curimataí), e Associação Executiva de Apoio à 

Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo - Agência Peixe Vivo. Ressalta-se ainda o 

apoio da Companhia Brasileira de Projetos e Empreendimentos (COBRAPE), 

empresa responsável pela Fiscalização do respectivo projeto hidroambiental. 
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DADOS GERAIS DA CONTRATAÇÃO 

Contratante: Agência de Bacia Hidrográfica Peixe Vivo.  

Contrato N°: 018/2017. 

Assinatura do Contrato em: 13 de dezembro de 2017. 

Assinatura da Ordem de Serviço: 19 de dezembro de 2017. 

Objeto: Projeto Hidroambiental na Unidade Territorial Estratégica - Rio Curimataí. 

Prazo de Execução: 14 meses, a partir da data da emissão da Ordem de Serviço. 

Cronograma: Conforme Cronograma Físico de Desenvolvimento das Atividades 

apresentado no Item 16 do Plano de Trabalho, aprovado pela Agência de Bacia 

Hidrográfica Peixe Vivo. 

Valor Global do Contrato: R$ 1.654.575,49 (um milhão, seiscentos e cinquenta e 

quatro mil, quinhentos e setenta e cinco reais e quarenta e nove centavos).  

Documentos de Referência: 

 TDR Rio Curimataí - Ato Convocatório nº 016/2017; 

 Proposta Comercial da Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental; 

 Plano de Trabalho; 

 Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH Rio das Velhas, 2015). 
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1. INTRODUÇÃO 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), foi criado 

pelo Decreto Estadual n° 39.692 de 1998, com a finalidade de “promover, no âmbito 

da gestão de recursos hídricos, a viabilização técnica e econômico-financeira de 

programa de investimento e consolidação da política de estruturação urbana e 

regional, visando ao desenvolvimento sustentado da Bacia”. Atualmente é composto 

por 56 (cinquenta e seis) membros, (28 titulares e 28 suplentes), representantes do 

poder público, usuários de recursos hídricos e sociedade civil organizada, ele foi um 

dos primeiros comitês criados no Brasil.  

Com o objetivo de obter um planejamento territorial integrado de sua área, por meio 

da Deliberação Normativa (DN) n° 01/2012 foram instituídas 23 (vinte e três) Unidades 

Territoriais Estratégicas (UTEs). As UTEs são grupos de bacias ou sub-bacias 

hidrográficas vizinhas, que estabelecem limites territoriais, orientam a elaboração e 

implantação de programas e estudos regionais, direcionam a aplicação 

descentralizada do recurso da cobrança pelo uso da água e possibilitam a atualização 

e implantação do Plano Diretor de Recursos Hídricos Bacia Hidrográfica (PDRH). 

A fim de descentralizar a tomada de decisões e potencializar o envolvimento de atores 

locais, foi promovida a inserção das comunidades, através da criação dos Subcomitês 

de Bacia Hidrográfica, por meio da Deliberação Normativa (DN) - CBH Velhas n° 

02/2004. Atualmente, existem 18 (dezoito) Subcomitês instituídos na Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas. 

O Subcomitê de Bacia Hidrográfica Rio Curimataí (SCBH Rio Curimataí), vinculado 

ao Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), é um 

conselho consultivo e propositivo, com atuação nos Municípios de Augusto de Lima, 

Joaquim Felício e Buenópolis, em Minas Gerais. Sua articulação garante o diálogo 

sobre a gestão dos recursos hídricos entre os diversos atores locais, como 

representantes da Sociedade Civil, Poder Público e Usuários de água. 

A Lei Federal n° 9.433/97, intitulada Lei das Águas, estabeleceu um importante marco 

na implementação dos Comitês de Bacia no Brasil ao instituir a Política Nacional de 

Recursos Hídricos (PNRH) e o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
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Hídricos (SINGREH), neste contexto foi instituído a implantação das Agências de 

Bacia, com o objetivo de prestar apoio administrativo, técnico e financeiro aos seus 

Comitês de Bacia Hidrográfica, sendo que a atuação das Agências faz parte do 

Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH). 

A Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo - 

Agência Peixe Vivo, criada em 2006 como uma associação civil de direito privado, 

recebeu do Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) em fevereiro de 2007 o 

parecer favorável à sua equiparação como Agência de Bacias. No mesmo ano, 

atendendo à solicitação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio 

das Velhas), o Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH/MG), por meio da 

Deliberação Normativa (DN) n° 56/2007, também aprovou a equiparação da Agência 

de Bacia Hidrográfica Peixe Vivo como uma Agência de Bacia.  

Desde então as ações da Agência Peixe Vivo têm como finalidade prestar o apoio 

técnico-operativo à gestão dos recursos hídricos das bacias hidrográficas a ela 

integradas, mediante o planejamento, a execução e o acompanhamento de ações, 

programas, projetos, pesquisas e quaisquer outros procedimentos aprovados, 

deliberados e determinados por cada Comitê de Bacia ou pelo Conselheiro Estadual 

de Recursos Hídricos de Minas Gerais (CERH-MG), de acordo com seus Planos 

Diretores de Recursos Hídricos (PDRH). 

Na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, é possível constatar que existem vários 

problemas ambientais relacionados à escassez dos recursos hídricos, sobretudo, em 

função do uso e ocupação do solo na bacia, supressão de vegetação, expansão de 

atividades agrícolas, desmatamentos, dentre outros fatores.  

Verificou-se a partir do diálogo com moradores e avaliação da demanda apresentada 

pelo Subcomitê de Bacia Hidrográfica Rio Curimataí (SCBH Rio Curimataí), por meio 

do Termo de Referência (TDR) que, devido ao uso e ocupação do solo de maneira 

desordenada, houve um impacto direto na qualidade/quantidade da disponibilidade 

hídrica no território, uma vez que, os cursos d’água e nascentes encontram-se 

desprotegidos e degradados. A partir desses aspectos, se faz emergencial a execução 

de práticas conservacionistas e o manejo adequado do solo, contribuindo para a 
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mitigação do quadro apresentado atualmente, visando a melhoria hidroambiental na 

Unidade Territorial Estratégica Rio Curimataí (UTE Rio Curimataí). 

O presente projeto contempla a revitalização hidroambiental na UTE Rio Curimataí, 

mais especificamente nos Municípios de Augusto de Lima, Joaquim Felício e 

Buenópolis, em Minas Gerais, que tal como em outros pontos da Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas, apresentam problemas relacionados à escassez hídrica. Portanto, 

se faz necessária a implantação de medidas para mitigar os efeitos da degradação 

ambiental identificados. 

O objetivo geral do projeto é promover a preservação e recuperação ambiental nos 03 

(três) municípios pertencentes à UTE Rio Curimataí, visando aumentar a 

disponibilidade e a qualidade dos recursos hídricos inseridos em seus territórios.  

Para isso, o projeto hidroambiental na referida bacia prevê a implantação de bacias 

de contenção ao longo das estradas vicinais, associadas aos bigodes e lombadas, 

construção de terraços, plantio de mudas nativas/reflorestamento, construção de 

cerca e construção de paliçada para contenção de erosão.  

Soma-se aos serviços e intervenções físicas às atividades de educação ambiental, 

comunicação e mobilização social intimamente interligadas e que objetivam ampliar 

as possibilidades de execução de um projeto técnico-participativo e que dê 

protagonismos às comunidades das áreas de abrangência do projeto hidroambiental 

na UTE Rio Curimataí. 

A partir do desenvolvimento de estratégias de mobilização social e educação 

ambiental consolidadas e amparadas por ferramentas de comunicação efetivas, 

pretende-se ampliar as possibilidades de divulgação do projeto, não somente para os 

beneficiários diretos, mas para a comunidade em geral.  

O tripé educação-comunicação-mobilização social constitui a base do projeto 

hidroambiental e irá permear todas as etapas ao longo da execução do projeto 

hidroambiental. 
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Objetiva-se assim, divulgar a importâncias das intervenções físicas que serão 

realizadas nas áreas do projeto; disseminar técnicas; práticas de recuperação e 

conservação ambiental; bem como a manutenção das estruturas implantadas.  

Os recursos financeiros para a execução do referido projeto são oriundos da cobrança 

pelo uso das águas na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. Esse mecanismo foi 

instituído pela Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) - Lei n° 9433/1997. Em 

1999 a Política Estadual de Recursos Hídricos (PERH) - Lei Estadual n°13.199 

estabeleceu os detalhes e critérios a serem utilizados no Estado de Minas Gerais.  

Especificamente para a Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, a Deliberação 

Normativa (DN) CBH-Velhas nº 03/2009, com as alterações da Deliberação Normativa 

(DN) CBH-Velhas n° 04/2009, normatizaram o processo de cobrança pelo uso da água 

na bacia. 

  



 

    5 
Execução Apoio Técnico Realização 

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

As atividades apresentadas no presente Relatório referem-se ao período de 

20/12/2017 a 20/03/2018, atendendo ao escopo previsto no Termo de Referência 

(TDR) do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí. As ações realizadas no 

período estão detalhadas a seguir: 

2.1. Comunicação Social 

A Comunicação Social é uma ferramenta de instrução e integração essencial em todas 

as etapas de execução do projeto hidroambiental. Esta, auxilia na transmissão do 

objetivo do projeto, na divulgação das ações propostas, mobilização da comunidade; 

garantindo assim, a sua transparência e reconhecimento de sua importância por parte 

das comunidades locais. Soma-se a isso, a possibilidade de fomentar a adesão de 

proprietários que possam vir a receber algum tipo de intervenção física; além de 

motivar as pessoas a participarem das ações/atividades de educação ambiental e 

mobilização social previstas de ocorrerem ao longo do projeto.  

Serão realizadas ações de divulgação do projeto junto à população envolvida, através 

de atividades de sensibilização e educação socioambiental, por meio da distribuição 

de convites, faixas e cartazes a fim de divulgar os eventos de mobilização social; 

afixação de faixas e cartazes em locais estratégicos, de modo a convidar e chamar 

atenção da população para a realização e importância da participação nos eventos 

previstos do projeto.  

Vale ressalta, que compete à empresa Inovesa a elaboração/impressão de Cartilha 

Educativa com temas alusivos ao projeto e sua importância hidroambiental.  

Conforme orientação do TDR, essa Cartilha será distribuída para a comunidade e 

demais interessados, no dia da realização do último evento de Mobilização Social - 

Seminário Final; previsto de ocorrer ao término de todas as ações do projeto.  

Durante a realização das atividades previstas de serem realizadas ao longo do projeto 

hidroambiental, a empresa Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental conta com o 

apoio de diversos atores sociais, como o CBH Rio das Velhas, Prefeituras Municipais 

de Augusto de Lima, Buenópolis e Joaquim Felício, Minas Gerais, comunidades 

inseridas na área de abrangência do projeto e demais instituições/entidades, como 
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por exemplo: associações comunitárias; escolas públicas; comerciantes locais, dentre 

outros que possam contribuir com o projeto e que venham a ser identificados pela 

Empresa como potenciais apoiadores do mesmo nos referidos municípios.  

Para potencializar as estratégias de comunicação social a serem utilizadas ao longo 

do projeto, prevê-se a utilização de uma série de ferramentas gráficas com conteúdo 

e linguagem adequados ao público. Apresenta-se a seguir as peças de comunicação 

utilizadas como ferramentas de mobilização social no período desse Relatório: 

2.1.1 Convite  

Os convites foram elaborados, com o objetivo de convidar e sensibilizar a população 

local para a importância da sua participação no primeiro evento de mobilização social 

do projeto - Seminário Inicial. Vale destacar que os mesmos se apresentam em 

formato 13cmx19cm, seguindo as diretrizes do Manual de Marcas do CBH Rio das 

Velhas (Figura 1). A identidade visual contém as logomarcas das entidades 

envolvidas: CBH Rio das Velhas, SCBH Rio Curimataí, Agência Peixe Vivo e Inovesa 

Soluções em Engenharia Ambiental. Além de destacar a data, horário, local e 

palestrante responsável pelo desenvolvimento da Mini Oficina “Mapa Mental Falado”.  

Trata-se de uma dinâmica de envolvimento do público participativo, que têm como 

objetivo, incitar a discussão sobre a qualidade hidroambiental das sub-bacias 

contempladas pelo projeto, através da técnica do Mapa Falado, ou seja, um Mapa 

construído coletivamente pelos participantes e que representa os anseios e desejos 

da comunidade para a região em que mora.  

Ressalta-se que essa Mini Oficina constitui item obrigatório na realização do 

Seminário Inicial, conforme previsão do TDR e reforçado no Plano de Trabalho 

elaborado pela empresa Executora. 
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2.1.2 Cartaz  

Assim como os convites, o cartaz foi utilizado como uma ferramenta de mobilização 

social, principalmente para divulgar o Seminário Inicial do projeto hidroambiental. A 

principal estratégia de utilização dos cartazes foi a sua afixação em locais estratégicos 

da área de abrangência do projeto, como por exemplo: associações comunitárias; 

prédio das Prefeituras Municipal de Augusto de Lima, Joaquim Felício e Buenópolis; 

escolas; comércios locais, entre outros locais.   

Os cartazes apresentam-se em formato 42cmx30cm (Figura 2), mantendo o padrão 

de identidade visual proposto no Manual de Marcas do CBH Rio das Velhas, e assim 

Figura 1 - Modelo de Convite elaborado como ferramenta de 
comunicação para Mobilização Social para o Seminário Inicial realizado 

no dia 06 de março de 2018, em Augusto de Lima, Minas Gerais 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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como ocorreu com os convites, apresentam as logomarcas das entidades envolvidas, 

horário, data, local e palestrante.  

  

Figura 2 - Modelo de Cartaz elaborado como ferramenta de comunicação 
para Mobilização Social para o Seminário Inicial realizado no dia 06 de 

março de 2018, em Augusto de Lima, Minas Gerais 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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2.1.3 Cartilhas  

O TDR prevê a elaboração de 100 (cem) cartilhas educativas, com o objetivo de 

apresentar o projeto hidroambiental; suas principais características; intervenções e 

atividades previstas, bem como as temáticas a serem apresentadas nas respectivas 

Oficinas de Educação Ambiental. 

Ademais, as Cartilhas irão informar a comunidade a relevância do projeto 

hidroambiental para a região e para a melhoria ambiental da Bacia do Rio das Velhas. 

Transforma-se assim, em uma ferramenta de comunicação didática e educativa. 

Ressalta-se que a Cartilha será elaborada pela empresa Inovesa Soluções em 

Engenharia Ambiental, encaminhada para a empresa Fiscalizadora (COBRAPE), que 

ficará responsável por encaminhar a peça gráfica para análise da Câmara Técnica de 

Educação Ambiental, Comunicação e Mobilização Social (CTECOM) do CBH Rio das 

Velhas, bem como para validação da Agência Peixe Vivo.  

2.1.4 Faixas 

As faixas foram utilizadas como uma importante ferramenta de mobilização social, 

proporcionando para o Seminário Inicial do projeto hidroambiental uma maior 

visibilidade.  

A principal estratégia de utilização das faixas foi a sua afixação em locais estratégicos 

da área de abrangência do projeto, como por exemplo: praças, coretos, estradas de 

acesso às comunidades e avenidas principais de acesso aos Municípios de Augusto 

de Lima, Buenópolis e Joaquim Felício, em Minas Gerais.  

As faixas apresentam-se em formato 200cmx60cm, mantendo o padrão de identidade 

visual proposto no Manual de Marcas do CBH Rio das Velhas, e assim como ocorreu 

com os convites e cartazes, as faixas apresentam as logomarcas das entidades 

envolvidas, horário, data e local (Figura 3).  
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2.2. Mídias Sociais 

Utilizada como um meio de propagação e disseminação de informações, as mídias 

sociais auxiliam na divulgação das atividades desenvolvidas no projeto 

hidroambiental. Sua utilização viabiliza uma maior participação da comunidade, em 

todas as atividades de educação ambiental e mobilização social a serem executadas 

ao longo do projeto hidroambiental. Durante o período desse 1º Relatório de 

Mobilização Social foram utilizadas 02 (duas) mídias digitais, conforme descrito 

abaixo: 

2.2.1 Facebook 

A rede social - Facebook foi utilizada principalmente para divulgar e repassar 

informações sobre o Seminário Inicial do projeto hidroambiental.  

Destaca-se o apoio da equipe de Comunicação Social do CBH Rio das Velhas que 

realizou posts sobre o projeto. A divulgação do convite na rede social se deu por meio 

da publicação da agenda de eventos dos projetos hidroambientais em andamento na 

Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, o post obteve 13 (treze) curtidas (Figura 4).  

Também houve uma postagem na agenda semanal dos eventos realizados pelas 

empresas executoras dos projetos hidroambientais, o post obteve 07 (sete) curtidas. 

 

Figura 3 - Modelo de Faixa elaborado como ferramenta de comunicação para Mobilização 
Social para o Seminário Inicial realizado no dia 06 de março de 2018,  

em Augusto de Lima, Minas Gerais 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Após a realização do Seminário Inicial, a equipe de Comunicação continuou o apoio 

de divulgação das ações do projeto. Destaca-se aqui o post contendo uma matéria 

abordando os tópicos apresentados e um breve histórico do escopo do projeto 

hidroambiental (Figura 5). 

  

Figura 4 - Postagens realizadas na Fanpage do CBH Rio das Velhas no 
Facebook para divulgação do Seminário Inicial do projeto hidroambiental na 

UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Figura 5 - Postagem realizada na Fanpage do CBH Rio das Velhas no Facebook 
sobre o Seminário Inicial do projeto hidroambiental hidroambiental na UTE Rio 

Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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2.2.2 Site oficial do CBH Rio das Velhas 

Foi realizada 01 (uma) publicação no site do CBH Rio das Velhas, referente ao 

Seminário Inicial do projeto hidroambiental (Figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 6 - Publicação realizada no site do CBH Rio das Velhas 
referente ao Seminário Inicial do projeto hidroambiental  

na UTE Rio Curimataí 

Fonte: Site CBH Rio das Velhas, 2018 
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Assim como ocorreu na rede social, houve postagem sobre a realização do Seminário 

Inicial também no site oficial do CBH Rio das Velhas. (Figura 7). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Por fim, é importante enfatizar que o uso das mídias digitais se torna uma ferramenta 

relevante no processo de mobilização social. Nesse sentido, o apoio do CBH Rio das 

Velhas é bastante significativo e permite um alcance e repasse de informações para 

um maior número de pessoas ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas e da 

área de abrangência da UTE Rio Curimataí.  

Figura 7 - Publicação realizada no site do CBH Rio das Velhas referente 
realização do Seminário Inicial do projeto hidroambiental na  

UTE Rio Curimataí 

Fonte: Site CBH Rio das Velhas, 2018 
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2.3. Mailing 

Caracterizado como um banco de dados que contém nomes, telefones e endereço 

eletrônico das pessoas que já participaram e/ou possuem interesse nas ações da 

mobilização social no âmbito do projeto hidroambiental, o mailing é uma ferramenta 

estratégica de propagação das ações em execução no projeto de comunicação e 

mobilização social do projeto.  

O mailing é atualizado permanentemente e até o momento da elaboração desse 

Relatório, possui 53 (cinquenta e três) endereços eletrônicos, sendo 19 (dezenove) 

de conselheiros do SCBH Rio Curimataí e 34 (trinta e quatro) de pessoas interessadas 

nas ações realizadas no projeto hidroambiental, como por exemplo: o Seminário 

Inicial, as Oficinas de Capacitação Ambiental e o Seminário Final. Para a mobilização 

do Seminário Inicial foi enviado um e-mail convidando os participantes para os eventos 

de mobilização social previstos no TDR. Apresenta-se na Figura 8 o modelo de 

mensagem eletrônica enviada. 

  

Figura 8 - Modelo de mensagem eletrônica enviada para o mailing referente ao 
Seminário Inicial do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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2.4. Ações de Mobilização Social 

O projeto hidroambiental prevê ações de mobilização social, com o objetivo de 

promover um contato mais próximo entre a equipe da empresa responsável pela 

execução do projeto e a população beneficiada pelo projeto. Essas ações se darão 

por meio de visitas e contato direto com os moradores para apresentá-los todas as 

informações necessárias para entender o projeto hidroambiental e as formas de 

participação. 

A partir dessa ação de mobilização in loco está sendo possível esclarecer as dúvidas 

e promover uma maior interação com a comunidade de maneira estratégica e 

viabilizando uma maior participação de todos nas ações de mobilização social. As 

ações de mobilização social realizadas no período desse Relatório são apresentadas 

a seguir: 

2.4.1 Reunião de alinhamento do projeto 

Foi realizado no dia 08 de janeiro de 2018, às 10h, na sede da Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente do Município de Buenópolis, Minas Gerais, a primeira reunião de 

alinhamento com os principais envolvidos no projeto hidroambiental do SCBH Rio 

Curimataí (Figura 9).  

Estiveram presentes na reunião 10 (dez) pessoas, conforme listado a seguir: a Sra. 

Amanda Florentino e o Sr. Fabiano Rocha (Inovesa Soluções em Engenharia 

Ambiental), a Sra. Ana Luiza Pereira Arcanjo (Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

de Buenópolis), o Sr. Valmir V. Barral Junior (Coordenador do SCBH Rio Curimataí), 

a Sra. Marcela Guimarães Sampaio Barral (Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural do Estado Minas Gerais) (EMATER - MG Augusto de Lima, Minas 

Gerais), o Sr. Allan Flávio Rocha Guimarães (EMATER MG - Buenópolis, Minas 

Gerais), o Sr. Marcelo Ferreira de Almeida (EMATER - MG Buenópolis, Minas Gerais), 

o Sr. Hermes Carneiro de Santana (Associações de Augusto de Lima, Minas Gerais), 

o Sr. Hugo de Azevedo Lana Filho (Secretaria Municipal e Meio Ambiente de 

Buenópolis, Minas Gerais), o Sr. Leandro Breno dos Santos Viveiro (Prefeitura 

Municipal de Joaquim Felício, Minas Gerais). Encontra-se no Apêndice A a lista de 

presença dessa primeira reunião de alinhamento do projeto hidroambiental na UTE 

Rio Curimataí.   
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A reunião de alinhamento foi extremamente produtiva e possibilitou estabelecer os 

primeiros contatos entre os técnicos da empresa Inovesa com os proponentes e 

principais envolvidos. Na oportunidade, foi possível apresentar as propostas do 

projeto de acordo com o TDR, dialogar sobre as intervenções previstas, esclarecer 

dúvidas e alinhar demandas e interesses. 

Os principais assuntos abordados foram referentes à necessidade de relocação de 

bacias de contenção previstas nas margens das estradas para o interior das 

propriedades, dentro de uma mesma microbacia, de acordo com solicitação dos 

demandantes. Nesse caso, a equipe da Inovesa sugeriu que o SCBH Rio Curimataí 

redigisse uma solicitação formal de relocação, para fins de aprovação da Agência 

Peixe Vivo e da empresa fiscalizadora (COBRAPE). 

O Seminário Inicial também foi pauta de discussão nessa primeira reunião de 

alinhamento. Na oportunidade levantou-se as possibilidades de data/hora/local para 

realização do Seminário. 

Definiu-se nessa reunião que o mesmo ocorreria no dia 06 de fevereiro de 2018, no 

município de Augusto de Lima, no espaço da Maçonaria ou em uma entidade escolar, 

com horário e programação a definir.  

Figura 9 - Reunião inicial de alinhamento do Projeto  
Hidroambiental da UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Em relação ao momento da dinâmica "Mapa Mental Falado" os demandantes fizeram 

a sugestão de uma empresa para trabalhar o tema. A mobilizadora social da empresa 

Inovesa ficou de verificar a possibilidade junto à empresa indicada. 

Sobre o Seminário Final, ficou acordado nessa Reunião, que o mesmo será realizado 

no Município de Buenópolis, Minas Gerais. 

As Oficinas de Capacitação e Educação Ambiental também foram pauta do dessa 

primeira Reunião de alinhamento. Estabeleceu-se que as 04 (quatro) Oficinas 

previstas no TDR, seriam programadas da seguinte forma: 

 02 (duas) Oficinas no Município de Buenópolis, Minas Gerais. 

A previsão das duas atividades no mesmo município justificou-se pelo fato do mesmo, 

atende aproximadamente 10 (dez) comunidades, de modo que as mesmas possam 

ser mobilizadas para participar da Oficina nesse município. 

 01 (uma) Oficina no Município de Joaquim Felício, Minas Gerais.  

 01 (uma) Oficina em Augusto de Lima, Minas Gerais. 

Por fim, nessa Reunião também foi discutido a importância da presença de 

mobilizadores sociais que pudesse atuar localmente nos referidos municípios. 

Salienta-se que os locais e datas exatos para as Oficinas de Capacitação Ambiental 

ainda serão definidos, e estarão sujeitos à alteração em virtude de festividades locais, 

feriados, por solicitação dos envolvidos, indisponibilidade das partes ou demais 

eventualidades. 

Nesse sentido, houve a indicação de 03 (três) profissionais para atuar como 

mobilizadores locais; sendo 01 (um) mobilizadora em cada município da área de 

abrangência do projeto. Na Reunião houve indicação de 01 (um) mobilizador social 

para atuação em Augusto de Lima, e para os outros 02 (dois) municípios envolvidos, 

os interessados irão indicar profissionais locais.  
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2.4.2 Visitas de campo 

O TDR prevê que a empresa Executora do projeto hidroambiental na UTE Rio 

Curimataí estabeleça uma rota/rotina de contato mais próxima com os 

demandantes/beneficiados pelo projeto durante toda a vigência do contrato. Sendo 

assim, as Visitas de Campo foram articuladas, para reconhecimento da área e 

também para alinhamento das estratégias de comunicação e mobilização social junto 

aos atores locais que possam se tornar parceiros ao longo da execução do projeto.  

As primeiras Visitas de Campo aconteceram entre os dias 22 e 24 de janeiro de 2018. 

Ressalta-se que a Visita de Campo ao Município de Augusto de Lima, ocorreu no dia 

22 de janeiro de 2018; no Município de Buenópolis, no dia 23 de janeiro de 2018 e em 

Joaquim Felício no dia 24 de janeiro de 2018. Apresenta-se abaixo o registro 

fotográfico dessas Visitas de Campo. 

Destaca-se que as Visitas de Campo foram extremamente positivas, possibilitando a 

verificação in loco das principais questões ambientais das regiões. 

Na oportunidade, foi possível ainda verificar as possibilidades de ações que possam 

nortear a abordagem nos eventos de mobilização social do e educação ambiental do 

projeto (Seminário Inicial e Oficinas de Educação Ambiental) para que os mesmos 

possam estar alinhados com a realidade de cada município atendido pelo projeto 

hidroambiental na UTE Rio Curimataí. 

Figura 10 - Participantes das Visitas de Campo nos municípios de Augusto de 
Lima, Joaquim Felício e Buenópolis, acompanhados pelo representante da 

Inovesa o Sr. Fabiano Rocha 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Durante as Visitas de Campo foi possível ainda estabelecer contato com as 

comunidades beneficiadas, bem como esclarecer dúvidas iniciais da comunidade em 

relação ao projeto. 

Das Visitas de Campo foram captadas as informações referente às principais 

problemáticas ambientais identificadas pelos demandantes e proprietários das áreas 

que receberão as intervenções físicas previstas no projeto hidroambiental na UTE Rio 

Curimataí.  

Destaca-se que esta ação foi realizada por meio do preenchimento do Formulário para 

caracterização dos problemas ambientais e as possibilidades de ações para diminuir 

os impactos ambientais para cada Município visitado. Vale ressaltar que os 

participantes das Visitas descreveram as problemáticas ambientais e também 

propuseram soluções, visando a melhoria ambiental nos Municípios beneficiados pelo 

projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí. 

A Visita de Campo realizada no Município de Augusto de Lima, ocorreu no dia 22 de 

janeiro de 2018, às 10h, possibilitou a identificação de diversas problemáticas 

ambientais, destacando-se que nas comunidades visitadas os principais problemas 

relatados foram: os processos erosivos em níveis iniciais e avançados e os córregos 

existentes que se encontram secos.  

A partir das problemáticas foram propostas diversas intervenções físicas, como: 

plantio de mudas; cercamento; construção de terraços e bacias de contenção, dentre 

outras soluções propostas conforme apresentadas na Figura 11.  
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A Visita de Campo contou com a presença de 03 (três) participantes, sendo eles: a 

Sra. Marcela Sampaio (EMATER - MG Augusto de Lima, Minas Gerais); o Sr. Hermes 

Carneiro de Santana (Associações de Augusto de Lima, Minas Gerais) e o Sr. Fabiano 

Rocha (Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental). A lista de presença encontra-se 

no Apêndice B. 

 
No Município de Buenópolis, Minas Gerais, a Visita de Campo ocorreu no dia 23 de 

janeiro de 20118, às 08h. Vale ressaltar que nas comunidades visitadas os problemas 

identificados pelos participantes foram: os processos erosivos; desmatamento e 

nascentes desprotegidas. A partir desses aspectos foram propostas intervenções 

físicas, visando a melhoria ambiental da região, sendo elas: a construção de bacias 

de contenção, o reflorestamento e cercamento de nascentes, conforme apresentado 

na Figura 12.  

 
 
 

Figura 11 - Resultado das problemáticas ambientais identificadas na Visita de Campo 
realizada município de Augusto de Lima, Minas Gerais, nas comunidades beneficiadas 

pelo projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 

  



 

    22 
Execução Apoio Técnico Realização 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Visita de Campo contou com a presença de 04 (quatro) participantes, sendo eles: o 

Sr. Allan Guimarães (Prefeitura Municipal do Município de Buenópolis, Minas Gerais); 

o Sr. Hugo Lana (Prefeitura Municipal do Município de Buenópolis, Minas Gerais); o 

Sr. Valeriano Carneiro (Prefeitura Municipal do Município de Buenópolis, Minas 

Gerais) e o Sr. Fabiano Rocha (Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental). A lista 

de presença encontra-se no Apêndice C do referido Relatório. 

Já no município de Joaquim Felício, Minas Gerais a Visita de Campo ocorreu no dia 

24 de janeiro de 2018, às 13h e também possibilitou que fossem identificadas as 

principais problemáticas ambientais. 

Nesse município, os principais problemas ambientais identificados pelos participantes 

foram: os processos erosivos; desmatamento e voçorocas causadas pelos processos 

erosivos. A partir desses aspectos foram propostas intervenções físicas, visando a 

melhoria ambiental da região, sendo elas: a construção de bacias de contenção, 

paliçadas e terraços, o reflorestamento e cercamento das Áreas de Proteção 

Permanente (APP), conforme apresentado na Figura 13. 

 

 

 

Figura 12 - Resultado das problemáticas ambientais identificadas na Visita de 
Campo realizada município de Buenópolis, Minas Gerais, nas comunidades 

beneficiadas pelo projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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A Visita de Campo contou com a presença de 04 (quatro) participantes, sendo eles: a 

Sra. Mariangela Machado (Prefeitura Municipal do Município de Joaquim Felício, 

Minas Gerais); o Sr. João Santos (Prefeitura Municipal do Município de Joaquim 

Felício, Minas Gerais); o Sr. Helcimar de Oliveira (mobilizador social da Inovesa 

Soluções em Engenharia Ambiental) e o Sr. Fabiano Rocha (Inovesa Soluções em 

Engenharia Ambiental). A lista de presença encontra-se no Apêndice D do referido 

Relatório. 

Por fim, vale informar que as Visitas de Campo contaram com a participação de um 

total de 11 (onze) participantes. Esta ação auxiliou na identificação dos proprietários 

beneficiados e permitiu um contato mais próximo entre a empresa executora Inovesa 

Soluções em Engenharia Ambiental com os demandantes/beneficiados.  

Além disso, contribuindo para a articulação e alinhamento das estratégias de 

execução para as intervenções físicas propostas, bem como as ações de 

comunicação e mobilização social previstos no escopo do Projeto. 

Figura 13 - Resultado das problemáticas ambientais identificadas na Visita de Campo 
realizada município de Joaquim Felício, Minas Gerais, nas comunidades beneficiadas 

pelo projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Concluída essa fase de Visitas de Campo, será realizado pela empresa Inovesa, a 

etapa de Cadastramento dos Beneficiários, que está sendo realizada pela equipe de 

mobilização local e será posteriormente apresentado nos Relatórios Bimestrais de 

Mobilização Social previstos no Termo de Referência (TDR). 

2.4.3 Mobilização social para o Seminário Inicial 

No período de 20 de dezembro de 2017 a 12 de janeiro de 2018, foi realizada a 

divulgação do Seminário Inicial in loco, por meio da entrega de convite e afixação de 

cartazes e faixas. Os mobilizadores sociais, o Sr. Helcimar Souza, o Sr. James da 

Silva e a Sra. Sildene Souza (representantes da Inovesa Soluções em Engenharia 

Ambiental) realizaram a divulgação do Seminário Inicial in loco. Uma das principais 

atividades consistiu na entrega de convites nas seguintes entidades:  

 Prefeitura Municipal de Joaquim Felício, Augusto de Lima e Buenópolis;  

 Câmara de Vereadores dos Municípios de Joaquim Felício, Augusto de Lima, e 

Buenópolis;  

 Departamento Jurídico Municipal dos Municípios de Joaquim Felício;  

 Secretarias de Meio Ambiente, Educação, Cultura, Turismo, Saúde, Obras e 

Agricultura dos Municípios de Joaquim Felício, Augusto de Lima e Buenópolis.  

Diante da importância da realização do Seminário Inicial, a equipe de mobilização 

social da empresa Inovesa potencializou as estratégias, fazendo o convite para as 

seguintes instituições: Escola Municipal Marco Aurélio, Posto de Saúde dos 

Municípios de Augusto de Lima, Buenópolis e Joaquim Felício, a Associação de 

Moradores dos Municípios de Joaquim Felício, Augusto de Lima e Buenópolis, 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais dos Municípios de Joaquim Felício, Augusto de 

Lima e Buenópolis, Instituto Estadual de Florestas (IEF), Parque Estadual Serra do 

Cabral - Buenópolis - MG (PESCABRAL), comunidade e proprietários beneficiados. 

Na oportunidade foram afixados os cartazes de divulgação do Seminário nas referidas 

instituições.  

Apresenta-se na Figura 14 o registro fotográfico na mobilização in loco realizada para 

sensibilizar as comunidades dos Município de Augusto de Lima, Buenópolis e Joaquim 

Felício, para a importância da sua participação no primeiro evento de mobilização 

social do projeto hidroambiental - Seminário Inicial. 
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Figura 14 - Entrega de convites e cartazes para a divulgação do Seminário Inicial do 
projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 

 



 

    26 
Execução Apoio Técnico Realização 

Além dos convites e cartazes, foram afixadas (08) faixas, nos seguintes locais: Praça 

Mestre Maciel e na entrada do Povoado do Barro - Joaquim Felício - MG, Coreto da 

Praça da Matriz de Augusto de Lima - MG, estrada de acesso as comunidades de 

Mangal, Espinho, Areias e Malhada Alta, Sede do PESCABRAL, Avenidas principais 

de acesso ao centro de Buenópolis - MG (Figura 15).  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.4.4 Seminário inicial 

O Seminário Inicial teve por objetivo apresentar o projeto, suas estratégias de 

execução, áreas de atuação para as intervenções aos beneficiários e a população 

local. Também teve como perspectiva sensibilizá-los quanto à importância da 

preservação ambiental.  

 

Figura 15 - Faixas afixadas pelos mobilizadores sociais nos municípios de 
Augusto de Lima, Joaquim Felício e Buenópolis, convidando para o 

Seminário Inicial do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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No dia 06 de fevereiro de 2018, no período de 09h00min até às 15h30min realizou-se 

na Loja Maçônica, localizada na Rua Doutor Gentil Caetano, nº170, no Bairro Santa 

Helena em Augusto de Lima, Minas Gerais, o Seminário Inicial do projeto 

hidroambiental na UTE Rio Curimataí. 

O Seminário Inicial contou com a presença de 78 (setenta e oito) participantes, dentre 

eles: beneficiários diretos e indiretos, Prefeitura Municipal de Augusto de Lima, 

Buenópolis e Augusto de Lima, equipe técnica da Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural do Estado Minas Gerais (EMATER-MG), representantes do Instituto 

Espinhaço, equipe técnica da empresa COBRAPE, lideranças locais, representantes 

do Subcomitê de Bacia Hidrográfica Rio Curimataí (SCBH Curimataí), equipe de 

comunicação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das 

Velhas), equipe técnica da empresa Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 

comerciantes locais e etc. O registro fotográfico do Seminário pode ser visualizado na 

Figura 16. A lista de presença encontra-se no Apêndice E do presente Relatório. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Figura 16 - Participantes do Seminário Inicial do projeto 
hidroambiental na UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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O Seminário Inicial iniciou-se com a fala a apresentação da Sra. Gisele Sales, 

mobilizadora social da empresa INOVESA. Após os agradecimentos iniciais, ela 

apresentou os objetivos gerais do Seminário e convidou representantes para 

comporem a Mesa de Honra, detalhados a seguir: 

 Sr. Arnaldo Alves, Secretário de Agricultura e Meio Ambiente. Representante da 

Prefeitura Municipal de Augusto de Lima, Minas Gerais. 

 Sr. Célio Santana, Prefeito do Município de Buenópolis, Minas Gerais. 

 Sr. Bruno Queiroz, Secretário Municipal de Meio Ambiente, Cultura e Turismo de 

Joaquim Felício, Minas Gerais. Representante da Prefeitura Municipal de Joaquim 

Felício, Minas Gerais. 

Todos os atores sociais convidados para comporem à Mesa de Honra agradeceram a 

oportunidade e afirmaram apoio ás ações do projeto hidroambiental, bem como ao 

SCBH Rio Curimataí ao longo da execução das atividades previstas de ocorrerem ao 

longo do projeto. Na Figura 16 apresenta-se o registro fotográfico desse momento de 

falas durante a composição da Mesa de Honra. 

 

  

Figura 17 - Explanação do Sr. Arnaldo Alves, Secretário de 
Agricultura e Meio Ambiente, representante da Prefeitura 

Municipal de Augusto de Lima, Minas Gerais no Seminário 
Inicial do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Em continuidade à programação do Seminário Inicial, a Sra. Gisele Sales convidou 

para uma breve explanação, o Sr. Valter Barral (Coordenador do SCBH Rio Curimataí) 

(Figura 18). Ele contextualizou o papel do CBH Rio das Velhas e do SCBH Rio 

Curimataí no que se refere gestão as águas nas respectivas Bacias Hidrográficas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim, o Sr. Valter Barral ressaltou a relevância dos projetos hidroambientais para a 

Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, e a importância do comprometimento das 

comunidades dos Municípios de Augusto de Lima, Buenópolis e Joaquim Felício no 

processo de preservação e conservação ambiental. A apresentação no formato power 

point utilizada pelo Sr. Valter Barral no Seminário Inicial encontra-se Apêndice F. 

Após a explanação do Coordenador do SCBH Rio Curimataí, a Sra. Gisele Sales deu 

início a apresentação técnica do projeto. Trata-se do momento de repasse de 

informações como: dados contratuais, os objetivos do projeto, as instituições 

envolvidas na execução do Projeto Hidroambiental e as principais ações de 

mobilização social e educação ambiental que já foram desenvolvidas e as que ainda 

ocorrerão ao longo do projeto (Figura 19). 

 

Figura 18 - Explanação do Sr. Valter Barral (Coordenador do SCBH  
Rio Curimataí) 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Ressalta-se que visando auxiliar na contextualização e facilitar a compreensão dos 

participantes sobre os temas abordados e sua relação com o projeto hidroambiental, 

foram apresentados 03 (três) vídeos educativos com os temas: Comitês de Bacias 

Hidrográficas, a cobrança pelo uso da água e uma contextualização sobre a UTE Rio 

Curimataí e sua abrangência territorial.  

Os 02 (dois) primeiros vídeos foram produzidos pela Agência Nacional das Águas 

(ANA) para campanhas educativas e de sensibilização ambiental. O último vídeo é 

uma produção do CBH Rio das Velhas com o objetivo de divulgar as principais 

características da UTE. 

A segunda etapa da programação inicial consistiu na apresentação das intervenções 

físicas e serviços técnicos a serem realizados nas áreas de abrangência do projeto 

hidroambiental.  

Nesse momento, o Sr. Fabiano Rocha (encarregado de obras da Inovesa) apresentou 

detalhadamente todas intervenções; quantitativos e os serviços previstos no projeto 

hidroambiental (Figura 20). A apresentação utilizada no formato power point utilizada 

pelo Sr. Fabiano Rocha no Seminário Inicial encontra-se no Apêndice G. 

Figura 19 - Apresentação técnica da mobilizadora social da 
Inovesa, Sra. Gisele Sales  

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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O Sr. Fabiano Rocha esclareceu que a empresa Inovesa Soluções em Engenharia 

Ambiental realizará as seguintes ações/serviços nos municípios de Augusto de Lima, 

Joaquim Felício e Buenópolis, em conformidade com as exigências do TDR: 

 Topografia para identificação das áreas de trabalho; 

 Implantação de bacias de contenção Tipo I e II (barraginhas);  

 Terraceamento (em gradiente) em área de pastagem;  

 Paliçadas;  

 Plantio de mudas nativas/reflorestamento; 

 Cercamento;  

 Valetas de proteção.  

 

 

 

 

Figura 20 - Apresentação das intervenções físicas do projeto 
hidroambiental realizada pelo Sr. Fabiano Rocha (equipe técnica Inovesa)  

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Após explicação sobre as intervenções e serviços previstos, o Sr. Fabiano Rocha 

abriu espaço para que os participantes pudessem esclarecer dúvidas sobre o projeto 

hidroambiental. Neste momento, houveram algumas indagações sobre qual a 

estratégia da empresa para contratação de mão-de-obra. Houve sugestão para que 

se contratasse mão de obra local, de modo a gerar emprego e renda para moradores 

da região.  

Os moradores locais apresentaram dúvidas em relação a responsabilidade de 

manutenção das bacias de contenção, se será da empresa Inovesa Soluções em 

Engenharia Ambiental ou dos proprietários beneficiados.  

Na oportunidade o Sr. Fabiano Rocha esclareceu que o TDR prevê o prazo de 

manutenção apenas do plantio por 06 (seis) meses.  

O Sr. Valter Barral (Coordenador do SCBH Rio Curimataí) esclareceu que será 

pleiteado junto as Prefeituras Municipais de Augusto de Lima, Buenópolis e Joaquim 

Felício a parceria para as manutenções necessárias. 

Após a explicação sobre as intervenções do projeto, a Sra. Mariana Morales 

(representante do Instituto Espinhaço) solicitou autorização para apresentar o projeto 

denominado "Semeando florestas - colhendo águas".  

Trata-se de um projeto que objetiva realizar o plantio de mudas, com a perspectiva da 

recuperação ambiental na Serra do Espinhaço (Figura 21). 
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Após a apresentação do projeto no período da manhã, foi realizado o intervalo e 

servido o almoço aos participantes. Ressalta-se que tanto o almoço como o lanche 

foram adquiridos de comerciantes locais, com vistas a valorizar o comércio local. 

No período da tarde, deu-se início a segunda parte do Seminário Inicial. Para abertura 

dos trabalhos, a Sra. Gisele Sales (Mobilizadora Social da Inovesa) convidou os 

participantes para retomarem as atividades. Para condução da Mini Oficina com a 

metodologia "Mapa Mental Falado".  

Após o intervalo para o almoço o Sr. Vinícius Diniz explanou acerca da Mini Oficina 

de Mapa Mental Falado. A dinâmica teve por objetivo o reconhecimento e descrição 

da bacia hidrográfica por parte dos presentes, apontando a partir daí as problemáticas 

ambientais e as áreas preservadas em cada município. 

Tal técnica interativa, realizada com o auxílio didático de cartolinas, canetas 

hidrográficas, figuras das localidades especificas, despertou nos participantes o 

sentimento de pertencimento, tornando-os agentes ativos e multiplicadores do 

conhecimento, em prol da conservação/preservação ambiental. 

Figura 21 - Apresentação do Projeto Semeando Florestas e 
Colhendo Águas, realizada pela Sra. Mariana Morales 

(representante do Instituto Espinhaço) 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Os participantes foram divididos em 06 (seis) grupos e utilizaram o material didático 

distribuído para desenhar, escrever e discutir sobre os principais problemas 

ambientais e itens de qualidade ambiental que eles identificavam em suas localidades 

(Figura 22). 

 
 
 
  

Figura 22 - Grupos realizando a atividade do Mapa Mental Falado durante o 
Seminário Inicial do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí. 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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A dinâmica também incentivou os participantes a buscarem possíveis soluções para 

os problemas ambientais identificados. Apresenta-se na Tabela 1 uma síntese dos 

principais pontos discutidos pelos Grupos dos três municípios atendidos pelo projeto 

hidroambiental na UTE Rio Curimataí. 

Tabela 1 - Síntese dos problemas e soluções propostas pelos participantes do 

Seminário Inicial do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí 

GRUPO 1 - Comunidade Cafundó em Augusto de Lima, Minas Gerais 

Integrantes: Sr. Célio, Sra. Lúcia, Sra. Gislane, Sr. Abel, Sr. Maurilio,  
Sra. Eva e Sra. Ana 

Problemas ambientais identificados  Soluções propostas 

 Resíduos que são jogados nos Rios; 

 Falta de reflorestamento; 

 Reciclagem; 

 Fiscalização por parte do órgão 

ambiental competente. 

 Fiscalização Ambiental, proibir o descarte 

irregular no rio;  

 Plantio de mudas visando a recuperação 

ambiental. 

GRUPO 2 - Augusto de Lima, Minas Gerais 

Integrantes: Sra. Juliene, Sr. Marcio, Sr. João e Sr. Paulo 

Problemas ambientais identificados Soluções propostas 

 Degradação das nascentes e matas 

ciliares; 

 Contaminação com agrotóxico;  

 Resíduos expostos sem tratamento;  

 Falta de implantação de políticas 

públicas ambientais e fiscalização; 

 Pesca predatória;  

 Desrespeito ao período de piracema. 

 Elaboração de um projeto de 

conscientização e educação;  

 Fiscalização Ambiental por parte do órgão 

competente. 

 
  



 

    36 
Execução Apoio Técnico Realização 

GRUPO 3 - Comunidade Riacho do Barro em Joaquim Felício, Minas Gerais 

Integrantes: Sr. Guilherme, Sr. Juraci, Sr. Sidnei, Sr. Antônio, Sr. Antônio Filho,  

Sr. Erick e Sr. Humberto 

Problemas ambientais identificados Soluções propostas 

 Caça clandestina;  

 Descarte irregular do lixo;  

 Plantio de eucalipto;  

 Processos erosivos devido ao 

desmatamento;  

 Poluição;  

 Esgoto;  

 Queimadas irregulares. 

 Preservar os córregos evitando 

assoreamento;  

 Conscientizar a população e os municípios. 

Grupo 4 - Comunidade Milho Verde em Joaquim Felício, Minas Gerais 

Integrantes: Sr. Geraldo, Sr. Helcimar, Sr. Anderson e Sra. Sildene 

Problemas ambientais identificados Soluções propostas 

 A poluição está causando o 

desaparecimento dos peixes; 

 As veredas estão escassas.  

 Para melhor resultado ambiental devemos 

juntos fazer a limpeza do local abraçando a 

causa; 

 Proteger as nascentes. 

Grupo 5 - Comunidade Salobro em Buenópolis, Minas Gerais 

Integrantes: Sr. Valdinei, Sr. Tomas, Sr. Christopher, Sr.  Luiz,  

Sr. Luan e Sr. Fernando 

Problemas ambientais identificados Soluções propostas 

 Uso inadequado das Áreas de 

Preservação Permanente (APP); 

 Poluição dos Rios;  

 Estradas inadequadas;  

 Desmatamento;  

 Processos erosivos;  

 Uso inadequado dos recursos hídricos. 

 Preservar a natureza;  

 Manutenção de estradas; 

 Construção de rede de esgoto;  

 Preservação das APPs; 

 Reciclar;  

 Reflorestar;  

 Pesca consciente; 

 Captação de águas pluviais. 
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Grupo 6 - Comunidade Malhada Alta em Buenópolis, Minas Gerais 

Integrantes: Valdinei, Tomas, Christopher, Luiz, Luan e Fernando 

Problemas ambientais identificados Soluções propostas 

 Esgotamento sem tratamento;  

 Baixo índice de chuvas;  

 Descarte inadequado do lixo;  

 Queimadas irregulares;  

 Nascentes degradas;  

 Pesca irregular;  

 Poluição da água;  

 Desmatamento. 

 Evitar / erradicar as queimadas;  

 Projetos de preservação das nascentes; 

 Respeitar o período de piracema;  

 Elaboração de um projeto para reciclagem / 

compostagem do lixo. 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 

A discussão dos participantes em Grupos durou aproximadamente 01 (uma) hora. 

Logo após, o palestrante solicitou que cada Grupo elegesse um representante para 

que pudesse apresentar os principais pontos discutidos pelo Grupo aos demais 

participantes. O registro fotográfico desse momento encontra-se nas Figuras abaixo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 23 - Apresentação do representante do Grupo 1 
(Município de Augusto de Lima, Minas Gerais) 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Figura 25 - Apresentação dos representantes do Grupo 2 (Município 
de Augusto de Lima, Minas Gerais) 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 

 

 

Figura 24 - Apresentação dos representantes do Grupo 3 
(Município de Joaquim Felício, Minas Gerais) 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Figura 26 - Apresentação dos representantes do Grupo 4 (Município 
de Joaquim Felício, Minas Gerais) 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 

 

Figura 27 - Apresentação dos representantes do Grupo 5 
(Município de Buenópolis, Minas Gerais) 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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A Mini Oficina "Mapa Mental Falado", além de integrar os presentes, cumpriu o 

objetivo principal de identificação das especificidades de cada Município contemplado 

pelo projeto hidroambiental, caracterizando-as com seus principais problemas como: 

degradação ambiental, nascentes degradadas, descarte indevido de lixo e a 

necessidade de uma fiscalização ambiental por partes dos órgãos competentes, 

visando a preservação/conservação ambiental. 

Por fim, ressalta-se que em conversa informal com os participantes, muitos 

parabenizaram o palestrante pela condução da dinâmica, bem como a equipe técnica 

da Inovesa pela qualidade na realização do Seminário Inicial. 

2.4.5 Reunião de alinhamento para execução das oficinas de capacitação 

ambiental do projeto hidroambiental 

As Oficinas de Educação Ambiental constituem etapa importante no escopo do projeto 

hidroambiental na UTE Rio Curimataí. Nesse sentido, fez-se necessária uma reunião 

de alinhamento junto aos demandantes para se discutir as principiais questões para 

desenvolvimento dessa atividade. 

 

Figura 28 - Apresentação dos representantes do Grupo 6 
(Município de Buenópolis, Minas Gerais) 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Essa reunião ocorreu no dia 19 de fevereiro de 2018, na Sede da EMATER-MG, em 

Augusto de Lima, Minas Gerais, às 13h. 

Participaram da reunião 08 (oito) pessoas, a saber: o Sr. Valmir Valter Barral Júnior 

(Coordenador do SCBH Rio Curimataí); a Sra. Sildene Aparecida de Souza  

(Mobilizadora Social município de Buenópolis); o Sr. James Donizete Mariano da Silva 

(Mobilizador Social município de Augusto de Lima); o Sr. Thiago Pereira Benéfico 

(Apoio na Mobilização Social); o Sr. Fabiano Luciano Rocha (Encarregado de Obras 

da Inovesa); o Sr. Bruno Queiros Ribeiro (Representante do SCBH Rio Curimataí em 

Joaquim Felício) e a Sra. Cássia Menezes da Silva (Representante do SCBH Rio 

Curimataí e da EMATER de Augusto de Lima). Na Figura 29 apresenta-se o registro 

fotográfico dessa reunião.  

 

 

 

 

 

 

 
Figura 29 - Reunião de alinhamento sobre as Oficinas de Capacitação 

Ambiental do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 

Os mobilizadores sociais da equipe da empresa Inovesa apresentaram os temas 

previstos no TDR, e na ocasião Sr. Valter Barral (Coordenador do SCBH Rio 

Curimataí) fez algumas considerações sobre tais temáticas, informando que as 

mesmas não estão atreladas às necessidades e ao contexto das comunidades locais. 
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Nesse sentido, ele sugeriu a abordagens de assuntos que refletissem de fato, a 

demanda dos municípios e benfeitorias associadas ao projeto hidroambiental. 

Os presentes concordaram com esse apontamento e foi definido que as Oficinas irão 

explorar temas relacionados com as intervenções que serão implantadas. 

Vale destacar, que nas Visitas de Campo realizadas nos municípios atendidos pelo 

projeto entre os dias 22 e 24 de janeiro de 2018, constatou-se as demandas 

específicas de cada região, de acordo com os principais problemas e desafios que 

enfrentam. 

Durante a Reunião, cada representante dos municípios pôde expor suas opiniões e 

sugerir aspectos que julgaram fundamentais para capacitar as comunidades. Outra 

questão de suma importância abordada nessa reunião foi o local de realização das 

Oficinas.  

Ficou acordado que as mesmas aconteceriam nas comunidades contempladas pelo 

projeto, não havendo necessidade de deslocamentos dos proprietários rurais para 

outros endereços, o que poderia acabar por gerar uma desmobilização do público alvo 

por diversos motivos.  

Na Ata de Reunião (Apêndice H), encontra-se o registro das principais questões 

discutidas nessa Reunião. Já a lista de presença pode ser visualizada no Apêndice I. 
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2.5. Planejamento e Articulação das Atividades de Educação e Capacitação 

Ambiental 

No intuito de inserir práticas educativas no contexto do projeto hidroambiental, prevê-

se a realização dos Cursos de Capacitação Ambiental, visando potencializar a 

conscientização ambiental e aprendizagem do público alvo do projeto, tornando-os 

multiplicadores do conhecimento adquirido sobre meio ambiente e desenvolvimento 

sustentável. 

Após reunião realizada no dia 19 de fevereiro de 2018, na Sede da EMATER-MG, em 

Augusto de Lima, Minas Gerais, às 13h, com o Sr. Valter Barral (Coordenador do 

SCBH Rio Curimataí), as atividades relacionadas à Capacitação Ambiental foram 

estrategicamente articuladas, conforme detalhado a seguir: 

2.5.1 Definição das Temáticas 

O conteúdo programático foi alinhando com os demandantes do projeto 

hidroambiental. O detalhamento das temáticas abordadas está apresentado a seguir: 

Tema 1: A Importância do Plantio de Mudas e da Manutenção da Vegetação 

Local para Recuperação de Áreas Degradas e na Preservação do Solo. Esse tema 

tem por objetivo capacitar os participantes para a adoção de práticas que evitem a 

ocorrência de processos de degradação ambiental. Visa ainda orientá-los sobre os 

processos que causam os danos ambientais e sensibilizá-los quanto a importância da 

preservação e conservação do meio ambiente. 

Tema 2: O Cultivo de Mudas Como Ferramenta Para Manutenção de 

Biodiversidade Local e a Importância do Plantio De Mudas e da Manutenção da 

Vegetação local para a Recuperação de Áreas Degradadas e na Prevenção de 

Erosão do Solo e a Importância das Barraginhas. O tema tem por objetivo 

apresentar técnicas de recuperação / conservação do solo por meio do plantio e cultivo 

de mudas, a legislação pertinente e a importância das ações de manutenção de áreas 

de preservação ambiental e também áreas degradadas.  
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Tema 3: Métodos de Avaliação da Quantidade da Água e sua Importância para 

Manutenção de Recursos Hídricos. Esse tema tem por objetivo apresentar aos 

participantes da Oficina de Capacitação técnicas que permitam a avaliação da 

disponibilidade hídrica na UTE Rio Curimataí, auxiliando em um diagnóstico ambiental 

para a preservação / conservação dos recursos hídricos.  

Tema 4: Barraginhas, Conservação, Manutenção e Recuperação de Áreas de 

Recargas e Nascentes. O tema tem por objetivo capacitar os participantes para a 

adoção de práticas que evitem a ocorrência de processos de degradação ambiental 

em áreas de recarga e nascentes. Visa ainda orientá-los sobre os processos que 

causam os danos ambientais e sensibilizá-los quanto a importância da preservação e 

conservação do meio ambiente.  

2.5.2 Articulação com palestrantes 

Os palestrantes responsáveis pela condução das temáticas serão escolhidos e 

selecionados para execução das Oficinas de Capacitação Ambiental de acordo com 

sua experiência e conhecimento técnico sobre os referidos temas. 

2.5.3 Público alvo 

O público alvo das Capacitações Ambientais do projeto hidroambiental, conforme 

especificado no TDR, será preferencialmente os beneficiários das intervenções físicas 

e produtores rurais.  

Somando-se a estes, os conselheiros do SCBH Rio Curimataí, representantes de 

associações comunitárias, lideranças sociais, agentes locais de saúde, professores e 

diretores de escolas públicas e privadas, gestores públicos, funcionários de empresas 

locais e demais interessados em participar dos eventos de mobilização social 

previstos para o projeto hidroambiental.  

A diversidade de público proporcionará um debate com os mais diversos pontos de 

vista e interesses, abordando os tópicos de maior relevância acerca das questões 

sociais e ambientais, além de garantir uma maior representatividade da população nas 

ações previstas. 
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2.5.4 Cronograma inicial e carga horária 

Conforme previsto no TDR, o desenvolvimento das atividades de Capacitação 

Ambiental deverá conter carga horária de 32 (trinta e duas) horas. Considerando-se o 

que foi definido na reunião realizada com os conselheiros do SCBH Rio Curimataí no 

dia 19 de fevereiro de 2018, conforme descrito no item 2.4.5 do presente Relatório, os 

temas serão relacionados às intervenções físicas propostas para cada município. 

As Oficinas de Capacitação Ambiental deverão conter a carga horária de 08 (oito) 

horas para explorar as temáticas principais já detalhadas no item 2.5.1. Em comum 

acordo com os demandantes do projeto, as Oficinas iniciarão às 09h com previsão de 

encerramento às 17h. 

Diante da extensa carga horária e atendendo as exigências do TDR, serão incluídas 

atividades teóricas no período da manhã e práticas no período da tarde. O objetivo é 

tornar as Oficinas dinâmicas e participativas e que possam de fato, se tornarem 

práticas e motivar os participantes a continuarem se capacitando nos temas 

ambientais a serem trabalhados. Nesse sentido, apresenta-se na Tabela 2 uma 

síntese das informações sobre as Oficinas de Capacitação Ambiental. 

Tabela 2 - Cronograma proposto para as Oficinas de Capacitação Ambiental - 

projeto hidroambiental UTE Rio Curimataí  

Atividade Data / Horário Localidades 

1ª Oficina de Capacitação 

Ambiental 

27 de abril de 2018 /  

de 09h às 17h 

Comunidade do Espinho -  

 Augusto de Lima 

2ª Oficina de Capacitação 

Ambiental 

26 de maio de 2018 / de 

09h às 17h 

Comunidade do Barro -  

Joaquim Felício 

3ª Oficina de Capacitação 

Ambiental 

04 de julho de 2018 / de 

09h às 17h 

Sede do município de  

 Buenópolis 

4ª Oficina de Capacitação 

Ambiental 

10 de agosto de 2018 / de 

09h às 17h 

Sede do município de 

 Joaquim Felício 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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2.5.5 Organização geral  

Os locais a serem escolhidos para a realização das Oficinas de Capacitação 

Ambiental serão selecionados levando em consideração a localidade e estrutura 

adequada para bom andamento das atividades. Ressalta-se que as Oficinas serão 

realizadas nas comunidades que receberão as benfeitorias do projeto hidroambiental, 

sendo assim, cada Oficina será realizada em município pertencente a UTE Rio 

Curimataí. A estimativa da empresa Inovesa é capacitar 120 pessoas ao longo da 

execução das 04 (quatro) Oficinas de Educação Ambiental. 

Quanto a preparação do espaço, a Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental 

disponibilizará os equipamentos audiovisuais (datashow, microfone, caixa de som, 

notebook), material didático e fornecerá almoço e lanche. Destaca-se que, conforme 

orientação do TDR, a aquisição de lanche será realizada por meio de fornecedores 

locais, valorizando o comércio local e estreitando os laços entre a contratada e 

comunidade.  

Ressalta-se que será articulado durante o período de planejamento de todas as 

Oficinas de Capacitação Ambiental a disponibilização de transporte para os 

participantes. Com o objetivo de garantir a presença de pessoas e atores sociais que 

possam apresentar dificuldades para participarem das Oficinas de outra forma. 

Vale destacar que, as Visitas de Campo previstas para as práticas das Oficinas de 

Capacitação Ambiental serão articuladas/organizadas em consonância com os 

demandantes do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí e com os palestrantes 

que orientarão quais são as características da área que atenderão as especificações 

técnicas relacionadas ao tema abordado.  
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3. DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO TÉCNICO SOCIAL (TTS) 

O desenvolvimento do Trabalho Técnico Social (TTS) é uma importante ferramenta 

de mobilização social, uma vez que a partir do Cadastro dos proprietários beneficiados 

pelo projeto hidroambiental, torna-se possível realizar um levantamento de dados que 

visam diagnosticar o perfil da comunidade beneficiada.  

A partir da caracterização geral das propriedades é possível realizar a proposição de 

um plano de ação para a melhoria da qualidade ambiental na região beneficiada pelo 

projeto hidroambiental, por meio da construção coletiva com desenvolvimento de 

ações de apoio à participação dos beneficiários na implementação do Projeto, 

estreitando os laços entre a empresa executora e a comunidade.   

3.1 Cadastramento das Propriedades 

O trabalho de educação e sensibilização ambiental direcionado aos proprietários das 

áreas previstas para receberem as intervenções físicas do projeto (implantação de 

bacias de contenção ao longo das estradas vicinais, associadas aos bigodes e 

lombadas, construção de terraços, plantio de mudas nativas/reflorestamento, 

construção de cerca e construção de paliçada para contenção de erosão) foi realizado 

através de ações de contato direto com os mesmos. Para esse processo foram 

desenvolvidas as ações detalhadas a seguir: 

3.1.1 Termos de Aceite (TAs) 

O início das intervenções físicas previstas no projeto hidroambiental somente ocorre 

após aceitação formal dos proprietários das áreas onde as mesmas estão previstas, 

por meio da assinatura do documento Termo de Aceite (TA). Trata-se de um 

documento de fundamental importância para validação do escopo do projeto e 

também para resguardar o proprietário beneficiário e a empresa executora.  

No período desse Relatório (20/12/2017 a 20/03/2018) foram cadastrados 120 (cento 

e vinte) propriedades, conforme exigido pelo Termo de Referência (TDR). Os Termos 

de Aceite (TAs) encontram-se no Apêndice J desse documento.  
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Ressalta-se que para a realização de todas as intervenções previstas no Termo de 

Referência, estima-se o cadastro de um total de 130 (cento e trinta) proprietários, após 

reconhecimento das áreas através das Visitas de Campo, diálogo informal com os 

demandantes e mobilizadores sociais integrantes da equipe da empresa Inovesa. 

Apresenta-se na Tabela 3 a relação entre os beneficiários cadastrados no referido 

período e as intervenções previstas de ocorrem em suas respectivas propriedades. 

Tabela 3 - Beneficiários Cadastrados e Intervenções Previstas de ocorrem em 

suas propriedades ao longo do projeto hidroambiental UTE Rio Curimataí 

BENEFICIÁRIOS CADASTRADOS E INTERVENÇÕES PREVISTAS 

Comunidade 
/ Município  

Nome do 
Proprietário 

Intervenções  
Físicas 

Quantidade 
de 

Intervenções 

Data do 
Cadastro 

Curimataí / 
Buenópolis 

Sr. Sebastião 
Rodrigues de 

Moura 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

01 (uma) 

03/02/2018 

Sr.Nilton Antônio  
da Rocha 

03 (três) 

Sr.Eduardo Rogério 
de Moura  

03 (três) 

Sr. Raimundo 
Jacome da Rocha 

Filho 
03 (três) 

Sr. Adilson Divino 
Moura 

04 (quatro) 

Sr. Francisco 
Raimundo de 

Moura 
01 (uma) 

Ventena / 
Buenópolis 

Sr. Katia Amorim 
dos Reis 

04 (quatro) 

Sr. Ambrozio 
Valério 

14 (quatorze) 

Sr. Irlei Euzébio 
Rosa 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Cercamento 

09 (nove) / 26 
(vinte e seis) 

Sr. Jacira Rosa 
Costa 

Cercamento 

04 (quatro) 
metros 

Sr. Antônio Bruno 
Rosa 

A definir 

Sr. Maria da 
Conceição Silva 

 
Bacia de 

Contenção Tipo I 
 
 

09 (nove) 

04/02/2018 Sr. Felício da 
Anunciação da 

Silva 
06 (seis) 
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BENEFICIÁRIOS CADASTRADOS E INTERVENÇÕES PREVISTAS 

Comunidade 
/ Município  

Nome do 
Proprietário 

Intervenções  
Físicas 

Quantidade 
de 

Intervenções 

Data do 
Cadastro 

 
 

Riacho do 
Barro / 

Joaquim 
Felício 

Sr. José Teodoro 
da Silva Neto 

 
Bacia de 

Contenção Tipo I 

01 (uma) 

04/02/2018 

Sra. Maria 
Rodrigues Lapa 

01 (uma) 

Sr. José Teodoro 
da Silva Neto 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Bacia de 
Contenção Tipo II 

01 (uma) / 01 
(uma) 

Riacho do 
Barro / 

Joaquim 
Felício 

Sr. Valdivino 
Rodrigues Benfica 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Bacia de 
Contenção Tipo II 

02 (duas) / 01 
(uma) 

Sr. Deusdete 
Rodrigues Benfica 

Bacia de 
Contenção Tipo II 

02 (duas) 

23/02/2018 
 

Sr. João Correa 
Marques 

02 (duas) 

Sr. Aroldo 
Gonçalves Gomes 

01 (uma) 

Sr. Rony 
Gonçalves Gomes 

01 (uma) 

Sr. Bernardo 
Rodrigues da Costa 

01 (uma) 

Sr. José de Jesus 
Rodrigues Benfica 

01 (uma) 

Sr. Valdivino de  
Almeida Lapa 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

02 (duas) 

26/02/2018 

Sr. Sebastião 
Aparecido 

Rodrigues da Costa 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Bacia de 
Contenção Tipo II 

05 (cinco) / 
01 (uma) 

Sr. Sebastião 
Aparecido 

Rodrigues da Costa 

Bacia de 
Contenção Tipo II 

02 (duas) 

Sr. Jorge Luiz 
Barbosa 

01 (uma) 

Sr. Roberto Cezar  
de Aguiar 

01 (uma) 

Sr. Luiz Rodrigues  
da Costa 

01 (uma) 

Sr. Clarindo de 
Almeida Lapa Neto 

01 (uma) 

Sra. Marlene 
Gonçalves Pereira 

01 (uma) 
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BENEFICIÁRIOS CADASTRADOS E INTERVENÇÕES PREVISTAS 

Comunidade 
/ Município  

Nome do 
Proprietário 

Intervenções  
Físicas 

Quantidade 
de 

Intervenções 

Data do 
Cadastro 

Santa Bárbara 
/ Augusto de 

Lima 

Sr. Geraldo Elias 
Pereira 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

01 (uma) 

27/02/2018 
Areias / 

Augusto de 
Lima 

Sr. Júlio Pereira 
Ramos 

01 (uma) 

Areias / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Antônio Costa 
de Ávila 

01 (uma) 

Sr. Waldir Vieira da 
Rocha 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

01 (uma) 

27/02/2018 

 
Salobro / 

Buenópolis  
 
 
 
 

Salobro / 
Buenópolis 

Sr. Thales Pereira 
de Carvalho 

01 (uma) 

Sr. Francisco 
Correia Braga 

03 (três) 

Sr. José Maria da 
Costa 

01 (uma) 

Sr. Valdivino 
Corrêa Viana 

01 (uma) 

Sr. Cliton Antônio 
Fernandes Viveiros 

03 (três) 

Sra. Neuselia Agda 
Viana Silva 

02 (duas) 

Curimataí / 
Buenópolis 

Sra. Maria das 
Dores Moura 

05 (cinco) 

 
 
 
 
 
 
 

28/02/2018 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Retiro / 

Buenópolis 

Sra. Calista da 
Conceição Pereira 

01 (uma) 

Sr. Valdivino 
Rodrigues de 

Macedo 

17 
(dezessete) 

Curimataí / 
Buenópolis 

Sr. Alexandrino Fiel 
de Magalhães 

05 (cinco) 

Sumidouro / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Nilson José da 
Silva 

01 (uma) 

Mangal / 
Augusto de 

Lima 

Sr. José Medeiros 
da Silva 

01 (uma) 

Espinho / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Reinaldo Rafael 
Alves da Silva 

01 (uma) 

Sr. Adelson Leite 
de Araújo 

03 (três) 

Sr. Maria da 
Piedade Vilela 

Nunes 
01 (uma) 
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BENEFICIÁRIOS CADASTRADOS E INTERVENÇÕES PREVISTAS 

Comunidade 
/ Município  

Nome do 
Proprietário 

Intervenções  
Físicas 

Quantidade 
de 

Intervenções 

Data do 
Cadastro 

Retiro / 
Buenópolis 

Sr. Erco José 
Fernandes 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Bacia de 
Contenção Tipo II 

03 (três) / 01 
(uma) 

28/02/2018 

Curimataí / 
Buenópolis 

Sr. Aldinicio Fiel 
Rodrigues 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Bacia de 
Contenção Tipo II 

01 (uma) / 03 
(três)  

Retiro / 
Buenópolis 

Sr. Jaci José de 
Moura 

 
Bacia de 

Contenção Tipo I 
/ Bacia de 

Contenção Tipo II 
/ Terraceamento 

 
 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Bacia de 
Contenção Tipo II 
/ Terraceamento 

 

06 (seis) / 03 
(três) / A 

definir 

28/02/2018 

Sr. Jaci José de 
Moura 

27 (vinte e 
sete) / 13 
(treze) / A 

definir 

Curimataí / 
Buenópolis 

Sra. Raimunda 
Matilda de Moura 

01 (uma) /  
03 (três) / A 

definir 

Retiro / 
Buenópolis 

Sr. Júlio Lopes 
Faria 

Bacia de 
Contenção Tipo II 

04 (quatro) 

Curimataí / 
Buenópolis 

Sr. Edmundo 
Menezes Machado 

Junior 

19 
(dezenove) 

Espinho / 
Augusto de 

Lima 

Sra. Renilda Leite 
de Souza 

Cercamento / 
Plantio / Bacia de 
Contenção Tipo I  

A definir /  
A definir /  
2 (duas)  

Sr. Armando de 
Jesus Leite 

Cercamento / 
Plantio / Bacia de 
Contenção Tipo I 
/ Terraceamento 

A definir /  
01 (uma) /  
3 (três) /  
1 (uma) 

Retiro / 
Buenópolis 

Sr. Vicente 
Ozanam da Silva 

 
 
 
 
 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

 
 
 

04 (quatro) 
 
 
 
 
 
 

01/03/2018 
 
 
 

Sr. Ailton Pereira 
de Souza 

06 (seis) 

 
Mangal / 

Augusto de 
Lima 

 

Sr. Adilson Nonato 
Pereira Ramos 

01 (uma) 

Sr. Valentino 
Pereira Filho 

01 (uma) 

Sr. Gilson Nei 
Pereira Ramos 

01 (uma) 
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BENEFICIÁRIOS CADASTRADOS E INTERVENÇÕES PREVISTAS 

Comunidade 
/ Município  

Nome do 
Proprietário 

Intervenções  
Físicas 

Quantidade 
de 

Intervenções 

Data do 
Cadastro 

Mangal / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Márcio José da 
Silva 

 
 
 
 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

 

01 (uma) 
 
 
 
 
 
 

01/03/2018 

Pascoal / 
Buenópolis 

Sr. José Antônio 
Maria de Souza 

06 (seis) 

Buriti dos 
Almeidas / 
Buenópolis 

Sr. José Leôncio de 
Araújo 

07 (sete) 

Morada / 
Buenópolis 

Sr. Dário Maciel da 
Costa 

04 (quatro) 

Poções / 
Augusto de 

Lima 

Sra. Luiza Carneiro 
Santana 

Cercamento / 
Plantio / Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Bacia de 
Contenção Tipo II 
/ Terraceamento 

A definir / 1 
(uma) /6 
(seis) / 6 
(seis) / A 

definir 

01/03/2018 

Riacho do 
Barro / 

Joaquim 
Felício 

Sr. Alberto Coelho 
Collen 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

24 (vinte e 
quatro) 

02/03/2018 
Retiro / 

Buenópolis 
Sr. José Geraldo 

Abass 
24 (vinte e 

quatro) 

Cercado / 
Buenópolis 

Sra. Abigail Eder 
Silva Sampaio 

06 (seis) 

Estiva / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Maurilio Dirceu 
Gomes de Faria 

01 (uma) 

04/03/2018 
Açude / 

Augusto de 
Lima 

Sr. Marcos Ferreira 
de Araújo 

01 (uma) 

Sanharol / 
Augusto de 

Lima 

Sr. José Valdir 
Almeida Lapa 

01 (uma) 

05/03/2018 

Estiva / 
Augusto de 

Lima 

Sra. Cleusa de 
Almeida Duarte 

01 (uma) 

Mangal / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Gentil Pereira 
Ramos 

01 (uma) 

Areias / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Ismar Caetano 
Monteiro  

01 (uma) 

Pascoal / 
Buenópolis 

Sr. Salvador de 
Jesus Gomes 

01 (uma) 
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BENEFICIÁRIOS CADASTRADOS E INTERVENÇÕES PREVISTAS 

Comunidade 
/ Município  

Nome do 
Proprietário 

Intervenções  
Físicas 

Quantidade 
de 

Intervenções 

Data do 
Cadastro 

Riacho Fundo 
/ Augusto de 

Lima 

Sr. Jair Pereira 
Ramos 

 
 
 
 
 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

01 (uma) 

 
06/03/2018 

 
 
 
 

06/03/2018 

Milho Verde / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Pedro 
Rodrigues de Melo 

01 (uma) 

Espinho / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Rogério Antônio 
Pereira Silva 

01 (uma) 

Sra. Marlene 
Emiliana Nunes 

Quintas 
01 (uma) 

Pascoal / 
Buenópolis 

Sra. Maria do 
Rosário Santos 

Viveiros 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

03 (três) 

06/03/2018 
Milho Verde / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Geraldo 
Rodrigues da 

Silveira 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Cercamento 
03 (três) 

Sr. José Elmo de 
Araújo 

Cercamento A definir 

Riacho / 
Buenópolis 

Sr. Gilberto dos 
Santos Vieira 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

01 (uma) 

07/03/2018 

Buriti dos 
Almeidas 

Sr. Raimundo dos 
Santos Bispo 

07 (sete) 

Riacho / 
Buenópolis 

Sr. Selco Antônio 
Gomes Vieira 

02 (duas) 

Salobro / 
Buenópolis 

Sr. Dilceu Sena de 
Souza 

04 (quatro) 

Queimados / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Sânzio 
Mardônio de 

Freitas Ribeiro 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Bacia de 
Contenção Tipo II 

1 (uma) / 1 
(uma) 

Poções / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Everaldo 
Martins de 

Vasconcelos 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Bacia de 
Contenção Tipo II 
/ Terraceamento 

1 (uma) / 1 
(uma) / A 

definir 

Córrego do 
Barro / 

Augusto de 
Lima 

Sr. Migino Carneiro 
Santana 

Bacia de 
Contenção Tipo II 

01 (uma) 

Sr. Paulo Sérgio de 
França Pereira 

01 (uma) 

Poções / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Sebastião dos 
Santos 

01 (uma) 

Sr. Sandro José da 
Silva 

Cercamento A definir 
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BENEFICIÁRIOS CADASTRADOS E INTERVENÇÕES PREVISTAS 

Comunidade 
/ Município  

Nome do 
Proprietário 

Intervenções  
Físicas 

Quantidade 
de 

Intervenções 

Data do 
Cadastro 

Saquinho / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Nicanor 
Carneiro Santana 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

01 (uma) 
 
 

08/03/2018 
 
 
 
 

08/03/2018 

Estiva / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Osvaldo Leite 
Duarte 

01 (uma) 

Mangal / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Paulo Costa 
Guimarães 

01 (uma) 

Milho Verde / 
Augusto de 

Lima 

Sra. Juscelina 
Maria da Silva 

Menezes 
01 (uma) 09/03/2018 

Mangal / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Ataliba Dias de 
Almeida 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

01 (uma) 
 
 
 
 

09/03/2018 
 
 
 
 

Milho Verde / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Márcio Amaro 
dos Santos 

Cercamento 1 (uma) 

Estiva / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Humberto Leite 
Duarte 

Terraço 01 (uma) 

Milho Verde / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Pero Rodrigues 
da Silveira 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

01 (uma) 10/03/2018 

Salobro / 
Buenópolis 

Sr. Wilson Antônio 
Teixeira 

06 (seis) 

12/03/2018 

Retiro / 
Buenópolis 

Sra. Adriana Alves 
Figueiredo Silva 

03 (três) 

Buriti dos 
Almeidas / 
Buenópolis 

Sr. Jorge Luiz 
Teixeira 

04 (quatro) 

Teixeiras / 
Augusto de 

Lima 

Sr. Fernando 
Franca Freitas 

Ribeiro 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

/ Bacia de 
Contenção Tipo II 

10 (dez) / 02 
(duas) 

Buritizinho / 
Buenópolis 

Sr. Luiz Augusto da 
Silva Machado 

 
 
 
 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

 
 
 
 

07 (sete) 13/03/2018 

Açude / 
Buenópolis 

Sr. Marcos Antônio 
Pacheco 

03 (três) 
 
 
 
 
 
 

14/03/2018 
 

Sr. Leonardo 
Soares Oliveira 

02 (duas) 

Sr. Rafael Soares 
de Oliveira 

02 (duas) 

Barro / 
Buenópolis 

Sr. Leni Meireles 
Costa 

03 (três) 
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BENEFICIÁRIOS CADASTRADOS E INTERVENÇÕES PREVISTAS 

Comunidade 
/ Município  

Nome do 
Proprietário 

Intervenções  
Físicas 

Quantidade 
de 

Intervenções 

Data do 
Cadastro 

Buriti dos 
Almeidas / 
Buenópolis 

Sr. Jorge de Jesus 
Pacheco  

 
 
 
 

Bacia de 
Contenção Tipo I 

02 (duas) 
 
 
 
 
 
 
 

14/03/2018 

Salobro / 
Buenópolis 

Sr. Wanderley 
Alves Duarte 

03 (três) 

Açude / 
Buenópolis 

Sr. Rosimar Gomes 
Vieira 

01 (uma) 

Salobro / 
Buenópolis 

Sra. Gilsa Leal de 
Oliveira 

07 (sete) 

Sra. Luiza 
Gonçalves da Cruz 

03 (três) 

Sr. Francisco José 
da Costa Filho Bacia de 

Contenção Tipo I 

02 (duas) 14/03/2018 

Pascoal / 
Buenópolis 

Sr. Luiz Silveira  09 (nove) 15/03/2018 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 

3.1.2 Caracterização geral das propriedades cadastradas 

O início das intervenções físicas previstas no projeto hidroambiental somente ocorre 

após aceitação formal dos proprietários das áreas onde as mesmas estão previstas, 

por meio da assinatura do documento Termo de Aceite (TA). Trata-se de um 

documento de fundamental importância para validação do escopo do projeto e 

também para resguardar o proprietário beneficiário e a empresa executora.  

Das 120 (cento e vinte) propriedades cadastradas no período contemplado pelo 

presente Relatório (20/12/2017 a 20/03/2018), em 82 (oitenta e duas) propriedades 

está prevista a construção somente de bacias de contenção do tipo I (68%); em 17 

(dezessete) propriedades está prevista a construção somente de bacias de contenção 

do tipo II (14%); em sete propriedades estão previstas bacias de contenção tipos I e II 

(6%); em cinco propriedades serão realizados somente cercamento (4%) e em uma 

propriedade será feito somente terraceamento (1%). Nas nove demais propriedades, 

serão construídas combinações destas intervenções, associadas também ao plantio 

e somando (8%) do total de propriedades. Apresenta-se na Figura 30 o detalhamento 

do quantitativo das intervenções previstas até o momento. 
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3.2. Análise do Cadastro da Mobilização Social - Trabalho Técnico Social (TTS) 

As visitas técnicas realizadas pela empresa Inovesa nas propriedades a serem 

beneficiadas diretamente pelos projetos hidroambientais visam obter a anuência dos 

proprietários, via assinatura do Termo de Aceite (TA), bem como preencher o 

Cadastro da Mobilização Social - Trabalho Técnico Social (TTS). 

Esse Cadastro possibilita a caracterização geral das propriedades através do 

levantamento dos seguintes itens: atividades desenvolvidas, situação do curso d’água 

mais próximo ao terreno, presença de nascentes e situação na qual essas se 

encontram, existência de pisoteio de gados nos olhos d’água, informações sobre uso 

da água, geração de efluentes, destinação dos resíduos, existência de bacias de 

contenção e presença de pontos críticos de erosão.  

Ressalta-se que dos 120 (cento e vinte) proprietários visitados, todos assinaram o 

Termo de Aceite e todos responderam às perguntas do (TTS), os quais encontram-se 

no Apêndice K desse documento. Importante enfatizar que o momento de 

recolhimento dos referidos (TTSs) representa mais uma oportunidade para que a 

Figura 30 - Intervenções físicas previstas nas 120 propriedades cadastradas no 
período de 20/12/2017 a 20/03/2018 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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mobilização social atue de forma direta e promova a conscientização ambiental quanto 

aos benefícios do projeto e a necessidade de preservação dos recursos hídricos e do 

meio ambiente como um todo. Até o momento, as propriedades onde estão previstas 

intervenções situam-se nos Municípios de Augusto de Lima (35% das propriedades), 

Buenópolis (49%) e Joaquim Felício (16%), totalizando 27 (vinte e sete) comunidades 

abrangidas. Apresenta-se na Tabela o detalhamento do número de propriedades por 

município e comunidade. 

Tabela 4 - Público beneficiado pelas intervenções 

Município Comunidade N° de propriedades 

Augusto de Lima 

Santa Bárbara 1 

Areias 4 

Sumidouro 1 

Mangal 8 

Espinho 7 

Poções 4 

Estiva 4 

Sanharol 1 

Riacho Fundo 1 

Milho Verde 6 

Queimados 1 

Córrego do Barro 2 

Saquinho 1 

Teixeiras 1 

Buenópolis 

Curimataí 11 

Ventena 7 

Salobro 12 

Retiro 10 

Pascoal 4 

Buriti dos Almeidas 4 

Morada 1 

Cercado 1 

Açude 5 

Riacho 2 

Buritizinho 1 

Barro 1 

Joaquim Felício Riacho do Barro 19 

TOTAL  27 120 

Fonte: Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, 2018 
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Dessa forma, apresenta-se, a seguir, uma análise das informações contempladas pelo 

TTS referente às propriedades cadastradas e que preencheram as informações no 

período compreendido entre 20/12/2017 e 20/03/2018: 

A) Atividades desenvolvidas nas propriedades 

Em relação ao tipo de atividades desenvolvidas nas 120 (cento e vinte) propriedades 

cadastradas e que responderam o Trabalho Técnico Social (TTS), a atividade 

predominante é a bovinocultura de leite, praticada em 45% das propriedades, seguida 

pela presença de culturas anuais (em 43% das propriedades) e bovinocultura de corte 

(em 40%). Dentre as culturas anuais mencionadas, destacam-se cana, milho, sorgo, 

laranja e manga. A horticultura também foi uma atividade expressiva, praticada em 39 

(trinta e nove) propriedades (33%) - destaca-se o cultivo de mandioca, quiabo e 

abóbora. A avicultura foi observada em 30 (trinta) propriedades (25%), já a criação de 

suínos é praticada em 22 (vinte e duas) propriedades (18%).  

A piscicultura, o plantio de eucalipto e a irrigação foram constatadas em três 

propriedades cada (3% cada, totalizando 9%). Quatro proprietários declararam não 

realizar nenhum tipo de atividade em seus terrenos (3%), enquanto 24 (vinte e quatro) 

listaram outras atividades (20%), principalmente o plantio de capim. Ressalta-se que 

a maioria dos proprietários desenvolve mais de uma das atividades mencionadas. 

B) Situação dos recursos hídricos  

A respeito da situação dos recursos hídricos, 26 (vinte e seis) proprietários informaram 

que o curso d’água mais próximo de suas propriedades se encontra assoreado (22% 

dos entrevistados). Sobre a presença de vegetação, 77 (setenta e sete) proprietários 

afirmaram haver mata ciliar próxima aos cursos d’água (64%), enquanto o restante 

afirmou não haver mata ciliar ou não respondeu. Segundo 72 (setenta e dois) 

entrevistados (60%), o curso d’água mais próximo constitui APP protegida, enquanto 

22 (vinte e dois) entrevistados (18%) informaram que a situação atual é de APP 

degradada; os demais não opinaram sobre o assunto. Dois proprietários informaram 

que os cursos d’água encontram-se poluídos com lixo e quatro não forneceram 

nenhum tipo de informação sobre a situação dos rios e córregos. 

Nove proprietários (8% do total) informaram a presença de nascentes em seus 

terrenos, das quais seis possuem vegetação. Apenas duas das nove nascentes 
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encontram-se cercadas e há viabilidade de cercamento para cinco das nascentes não 

cercadas. Os entrevistados informaram também que há pisoteio de gado em cinco 

nascentes. 

C) Informações de saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento 

sanitário e resíduos sólidos) 

Os 120 (cento e vinte) proprietários foram questionados sobre a origem dos recursos 

hídricos utilizados e a partir desse aspecto foi informado que a maioria deles utiliza 

poços artesianos, totalizando 77 (setenta e sete) propriedades (64%). A captação 

direto dos cursos d’água também é expressiva, ocorrendo em 29 (vinte e nove) 

propriedades (24%), bem como o abastecimento público, presente em 21 (vinte e 

uma) propriedades (18%).  

Em três propriedades são utilizados açudes ou barramentos e em quatro propriedades 

são utilizadas cisternas. Ressalta-se que várias das propriedades possuem mais de 

uma fonte de abastecimento de água. 

Quanto aos principais usos da água apontados pelos entrevistados, o principal deles 

foi a criação de animais, que é realizado em 101 (cento e uma) das 120 (cento e vinte) 

propriedades (84%). O uso doméstico também é expressivo, visto que ocorre em 76 

(setenta em seis) propriedades (63%). Além destes, foi constatado o uso da água para 

irrigação em cultivo ou hortas em 36 (trinta e seis) propriedades (30%). Dois 

entrevistados informaram não utilizar água em seus terrenos, visto que não 

desenvolvem nenhum tipo de atividade. 

Os efluentes gerados são majoritariamente dejetos animais, ocorrendo em 101 (cento 

e uma) propriedades e esgotos domésticos. Presentes em 112 (cento e doze) 

propriedades, sendo que a maioria das propriedades gera ambos. Dois entrevistados 

afirmaram não produzir nenhum tipo efluente e nenhum dos proprietários 

entrevistados afirmou tratar os efluentes gerados. 
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D) Controle de erosão e abastecimento do lençol freático 

Com a perspectiva de analisar a viabilidade de construção de bacias de contenção 

nas propriedades, foi questionado aos proprietários se já existem as mesmas no 

terreno. Dentre os 120 (cento e vinte) entrevistados, 67 (sessenta e sete) proprietários 

afirmaram já possuir cacimbas em seus terrenos (56%), enquanto o restante afirmou 

o contrário. No total, existem 139 (cento e trinta e nove) cacimbas existentes nas 

propriedades analisadas, das quais 104 (cento e quatro) necessitam de limpeza. 

Quanto aos pontos críticos nas estradas existentes próximas às propriedades, a 

maioria dos entrevistados composta por 82 (oitenta e dois) proprietários informou não 

haver nenhum, sendo constatados pontos críticos em 38 (trinta e oito) propriedades.                     

Ressalta-se que o momento de recolhimento dos referidos Trabalho Técnico Social 

(TTS) representará mais uma oportunidade para que a mobilização social atue de 

forma direta e promova a conscientização ambiental quanto aos benefícios do projeto 

e a necessidade de preservação dos recursos hídricos e do meio ambiente como um 

todo. 
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4. RESULTADOS DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

No período do referido Relatório buscou-se enfatizar os avanços realizados pela 

mobilização social no escopo do projeto hidroambiental. As ações desenvolvidas 

durante o período embasaram-se no diálogo constante com o SCBH Rio Curimataí 

para alinhamento e articulação das demandas previstas no escopo do projeto. 

Soma-se as ações que estão sendo realizadas pela equipe técnica de mobilização 

social da Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental, a sensibilização ambiental dos 

proprietários das áreas que receberão intervenções físicas do projeto hidroambiental. 

Foi possível com esta ação apresentar o projeto aos beneficiados e obter a aceitação 

do projeto por meio da assinatura dos Termos de Aceite (TA) e preenchimento do 

Trabalho Técnico Social (TTS). Também foi possível o estreitamento dos laços e 

firmar parcerias entre a contratada e a comunidade.  

O alinhamento com os demandantes para a elaboração do cronograma de 

Capacitação ambiental do projeto hidroambiental, foi imprescindível para traçar a 

estratégia de mobilização social para as Oficinas de Capacitação Ambiental, visando 

promover uma maior participação das comunidades. 

Destaca-se que com a realização da mobilização social in loco busca-se a assiduidade 

dos participantes nos eventos promovidos pela mobilização social, além da 

participação dos órgãos ambientais e Prefeituras Municipais de Augusto de Lima, 

Buenópolis e Joaquim Felício, tornando-se assim uma ação de grande importância 

para a efetividade e sucesso das ações de educação e comunicação social.  

  

 



 

    62 
Execução Apoio Técnico Realização 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O projeto hidroambiental na Unidade Territorial Estratégica (UTE) Rio Curimataí está 

em desenvolvimento desde o dia 20 de dezembro de 2017, data da assinatura da 

Ordem de Serviço (OS). Vale ressalta que o referido projeto é complexo e envolve a 

execução de um número significativo de tipos de intervenções físicas, atreladas ao 

desenvolvimento de um trabalho de mobilização social contínuo dando uma 

característica técnico-participativa, ao projeto ao incluir as comunidades locais em 

todas as etapas de seu desenvolvimento.  

Dessa maneira, as atividades desenvolvidas pela empresa INOVESA Soluções em 

Engenharia Ambiental no período de 20 de dezembro de 2018 a 20 de março de 2018 

tiveram como premissa básica o atendimento às exigências estabelecidas no Termo 

de Referência (TDR) e que foram reforçadas no Plano de Trabalho da empresa, 

aprovado posteriormente, pela Agência Peixe Vivo. 

Nesse sentido, cabe destacar o apoio sistêmico do CBH Rio das Velhas e de maneira 

ainda mais significativa, do SCBH Rio Curimataí, que até o presente momento do 

projeto, vêm atuando como um parceiro incondicional para o sucesso das atividades 

desenvolvida e coerentes com o escopo de ações previstas do projeto. Soma-se aqui, 

as orientações da empresa COBRAPE, responsável pela fiscalização dos projetos 

hidroambientais no âmbito do CBH Rio das Velhas. 

No período do referido relatório foi realizado o Seminário Inicial do projeto 

hidroambiental, o evento se deu de maneira intensa e participativa. Foi possível 

perceber que as intervenções propostas no projeto hidroambiental serão bem 

recebidas pela população.  

É importante ressaltar, que após a realização do Seminário Inicial, foi dado início ao 

processo de cadastro das propriedades contempladas pelas benfeitorias do projeto 

por meio da coleta dos Termos de Aceite (TA) e Trabalho Técnico Social (TTS). A 

atividade tem se dado de maneira exitosa, uma vez que a aceitação das benfeitorias 

nos Municípios de Augusto de Lima, Buenópolis e Joaquim Felício tem se dado de 

maneira positiva e produtiva, havendo o cadastro de 120 (cento e vinte) propriedades 

até o fechamento do referido Relatório.  
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Soma-se a isso, a realização da mobilização social de maneira continuada durante o 

período de execução do projeto que se torna uma importante ferramenta de 

sensibilização e conscientização ambiental, além de permitir que ocorra a divulgação 

das ações propostas e haja um estreitamento de laços entre a comunidade e Inovesa 

Soluções em Engenharia Ambiental.  

A partir das articulações realizadas, foi possível também, apresentar a programação 

e articulação das 04 (quatro) Oficinas de Capacitação Ambiental previstas no TDR, 

com a previsão de início em 27 de abril de 2018 e término em 10 de agosto de 2018. 

As próximas atividades de mobilização social consistem na articulação, organização 

e execução da 1ª Oficina de Capacitação Ambiental intitulada “A importância do 

plantio de mudas e da manutenção da vegetação local para recuperação de áreas 

degradadas e na prevenção de erosão do solo”, bem como a continuidade da coleta 

dos Termos de Aceite (TAs) e desenvolvimento do Trabalho Técnico Social (TTS). 
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APÊNDICE A - Lista de presença da primeira reunião de alinhamento junto aos 

demandantes do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí, realizada no dia 

08 de janeiro de 2018 em Buenópolis, Minas Gerais 
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APÊNDICE B - Lista de presença da Visita de Campo realizada junto aos 

demandantes do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí, realizada no dia 

22 de janeiro de 2018 em Augusto de Lima, Minas Gerais 
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APÊNDICE C - Lista de presença da Visita de Campo realizada junto aos 

demandantes do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí, realizada no dia 

23 de janeiro de 2018 em Buenópolis, Minas Gerais 
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APÊNDICE D - Lista de presença da Visita de Campo realizada junto aos 

demandantes do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí, realizada no dia 

24 de janeiro de 2018 em Joaquim Felício, Minas Gerais 
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APÊNDICE E - Lista de presença do Seminário Inicial do projeto hidroambiental 

na UTE Rio Curimataí, realizado no dia 06 de fevereiro de 2018 em Augusto de 

Lima, Minas Gerais 
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APÊNDICE F -  Apresentação realizada pelo Sr. Valter Barral (Coordenador do 

SCBH Rio Curimataí) durante o Seminário Inicial do projeto hidroambiental na 

UTE Rio Curimataí, realizado no dia 06 de fevereiro de 2018 em Augusto de 

Lima, Minas Gerais 
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Subcomitê da Bacia
Hidrográfica do Rio Curitaí
Coordenador Geral: Valmir Valter Barral Junior.

 Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas & AGB

 O que é o Subcomitê da Bacia Hidrográfica do Rio Curimataí?

Pode Publico

Sociedade Civil Organizada

Usuário

 Qual a sua Importância?

Buscar o bem estar e a melhoria sócio ambiental da sub bacia.

 O que tem feito o SCBH Curinataí?

A manutenção do Sub comitê e a apresentação de propostas de relevância
para a sub bacia.

Projeto Hidro ambiental

 Debates internos em busca da melhor proposta 2012.

 Apresentação da proposta escolhida ao Comitê da Bacia Hidrográfica do
Rio das Velhas.2014

 Defesa do Termo de referencia do Projeto Hidro ambiental Junto a câmara
técnica  (Aprovação)2015

 Licitação para contratar a empresa que confecciono o TDR 2015.

 Construção do TDR 2016.

 Defesa do projeto hidro ambiental junto a AGB conforme TDR 2016.

 Licitação e contratação da empresa para a execução do Projeto Hidro
Ambiental 2017.

 Inicio dos Trabalhos para execução do Projeto Hidro Ambiental Jan/2018.

Obrigado!
38-999083839

jr.barral@Hotmail.com
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APÊNDICE G - Apresentação realizada pela equipe técnica da Inovesa durante 

o Seminário Inicial do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí, realizado 

no dia 06 de fevereiro de 2018 em Augusto de Lima, Minas Gerais 
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1

PROJETO HIDROAMBIENTAL PARA A UNIDADE 
TERRITORIAL ESTRATÉGICA - RIO CURIMATAÍ

OBJETO:

Execução Apoio Técnico RealizaçãoRealização

2

Contrato de Gestão nº: 002/ANA/2012

Ato Convocatório nº: 016/2017

Empresa Executora: Inovesa Soluções em

Engenharia Ambiental

Valor da Obra: R$ 1.654.575,49

Assinatura da O.S.: 19/12/2017

Prazo de Execução: 14 meses

Dados Gerais do Projeto

3

Comitê da Bacia Hidrográfica do 

Rio das Velhas

4

Unidade Territorial Estratégica 

Rio Curimataí (UTE Rio Curimataí)

Fonte: Inovesa, 2018

file:///C:/Users/gbarbosa/Desktop/3ª Oficina de Capacitação Ambiental/Comitê de Bacia Hidrográfica.mp4
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5

Localização do Projeto 

Fonte: Inovesa, 2018

6

A Cobrança pelo Uso da Água na Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas

7

Partes Envolvidas no Projeto 

Hidroambiental

Comunidade: Peça fundamental 

8

Objetivos do Projeto

Promover a preservação e recuperação ambiental em

microbacias da UTE Rio Curimataí, cujos resultados

venham contribuir para maior disponibilidade e qualidade

dos recursos hídricos do seu território.

file:///C:/Users/gbarbosa/Desktop/3ª Oficina de Capacitação Ambiental/A Cobrança pelo Uso da Água.mp4
Comitê de Bacia Hidrográfica.mp4
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9

Objetivos do Projeto

Desenvolver trabalho de mobilização social, educação

ambiental e capacitação junto aos beneficiários do

projeto, no intuito de divulgar a importância das

intervenções a serem realizadas e disseminar técnicas e

práticas de recuperação e conservação ambiental, bem

como de manutenção das estruturas implantadas, além

de permitir o acompanhamento dos trabalhos a serem

executados.

10

Mobilização Social

Reunião de Alinhamento

• Data: 08/01/2018

• Horário: 10:00h

• Local: Sede da Secretaria Municipal de Meio

Ambiente de Buenópolis - MG

• Numero de Participantes: 10 (dez)

11

08/01/2018 - Reunião de Alinhamento do Projeto Hidroambiental com os 

demandantes do SCBH Rio Curimataí

Fonte: Inovesa, 2018

Ações de Mobilização Social 

12

• 22/01/2018 - Augusto de Lima - MG às 10h

Numero de Participantes: 03 (três)

• 23/01/2018 - Buenópolis - MG às 08h

Numero de Participantes: 04 (quatro)

• 23/01/2018 - Joaquim Felício - MG às 13h

Numero de Participantes: 04 (quatro)

Mobilização Social

Visitas de Campo
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13

22 e 23 de janeiro - Visita de Campo realizada nos munícipios de Joaquim 

Felício, Augusto de Lima e Buenópolis - MG

Fonte: Inovesa, 2018

Mobilização Social

Fotos

14

• Apresentação do Projeto,

escopo, estratégias, mapas e

metodologias.

Mobilização Social 

Seminário Inicial

15

Mobilização Social 

Seminário Inicial - Augusto de Lima

Fonte: Inovesa, 2018

16

Mobilização Social 
Seminário Inicial - Buenópolis

Fonte: Inovesa, 2018
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17

Mobilização Social 
Seminário Inicial - Divulgação Joaquim 

Felício

Fonte: Inovesa, 2018

18

A viabilidade das intervenções

propostas pelo projeto está

diretamente relacionada à

anuência dos proprietários das

terras que estão contempladas

na área de abrangência do

mesmo.

Mobilização Social

Coleta de Termos de Aceite

19

Mobilização Social

Trabalho Técnico Social

Esse Cadastro possibilita a

caracterização geral das

propriedades beneficiadas

pelo projeto hidroambiental.

20

O que será executado?

Serviço Quantitativo

Cartazes 120 unidades - 42 cm x 30 cm

Certificados 220 unidades

Crachás 120 unidades

Faixas
32 unidades - Em lona 440 gramas, com 

cordão e bastão, tamanho 200 cm x 60 cm

Filmagem dos Eventos de 

Educação e Mobilização Social
06 eventos

Cartilhas Educativas 100 unidades 

Seminários
02 - Seminário Inicial / Seminário de 

Encerramento

Cursos de Capacitação 

Ambiental

04 módulos - Com temáticas a serem 

definidas

Coleta de Termos de Aceite / 

Trabalho Técnico Social

Munícipios de Augusto de Lima / 

Buenópolis / Joaquim Felício

Educação Ambiental, Comunicação 

e Mobilização Social
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21

Mobilização Social

Seminário Final

• Apresentação das

intervenções realizadas e

sensibilização social

quanto à importância da

preservação ambiental e

da manutenção dos

benefícios recebidos.

22

• As intervenções que serão implementadas visam

promover a preservação e a recuperação

ambiental em microbacias da UTE Rio Curimataí,

cujos resultados venham contribuir para maior

disponibilidade e qualidade dos recursos hídricos

do seu território.

Intervenções físicas (obras)

Objetivos

23
Fonte: Agência Peixe Vivo - Termo de Referência nº 016/2017

Intervenções físicas (obras)

Atividades previstas (gerais)

24

Áreas Serviços Quantitativos

Área 1 (porção do sul da UTE Curimataí -
inserida na totalidade do território do 

município de Augusto de Lima)

Topografia Todas as intervenções
Barraginhas Tipo 1 296 un
Barraginhas Tipo 2 46 un

Paliçadas 2 un
Enriquecimento florestal 6.779 un

Terraços 9.248,38 m
Cercas 13.386,90 m 

Valeta de proteção 53 m

Mobilização social Reunião, Oficina ou Seminário

Área 2 (abrange a porção Central da UTE 
Curimataí e está inserida em quase sua
totalidade no município de Buenópolis)

Topografia Todas as intervenções
Barraginhas Tipo 1 239 un
Barraginhas Tipo 2 9 un

Mobilização social Reunião, Oficina ou Seminário

Área 3 (situada mais ao norte da UTE 
Curimataí e abrange uma pequena

porção do município de Joaquim Felício e 
grande parte do município de Buenópolis)

Topografia Todas as intervenções

Barraginhas Tipo 1 238 un
Barraginhas Tipo 2 74 un

Paliçadas 4 un
Terraços 5749,62 m
Cercas 2991 m

Mobilização social Reunião, Oficina ou Seminário

Intervenções físicas (obras)

Atividades previstas por área
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25

Levantamento e Marcação 

Topográfica

Fonte: Inovesa, 2017

26

Bacias de Contenção 

“Barraginha” Tipo 1 

Quantitativo: 773 unidades

Fonte: Inovesa, 2017

27

Bacias de Contenção 

“Barraginha” Tipo 2 

Quantitativo: 129 unidades

Fonte: Inovesa, 2017

28

Lombada e Bigode

Fonte: Inovesa, 2017
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29

Bacia de Contenção - Funcionamento

Fonte: Inovesa, 2017

30

Terraceamento / Curvas em gradiente

(vinculadas à bacia de contenção)

Quantitativo: 14.998 metros

Fonte: Inovesa, 2017

31

Paliçadas

Fonte: Inovesa, 2017

Quantitativo: 06 unidades

32

Quantitativo: 10,85 hectares - 6.779 mudas

Plantio de mudas

Fonte: Inovesa, 2017
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33

Quantitativo:16.050 metros

Construção de cerca

Fonte: Inovesa, 2017

34

Valeta de proteção

Fonte: Inovesa, 2017

Quantitativo: 53 metros e 5 caixas

35

A Inovesa Soluções em Engenharia Ambiental ressalta

que para o bom andamento do presente projeto é

fundamental o apoio e a parceria dos envolvidos, bem

como manter diálogo constante e uma relação de

transparência entre as partes.

Portanto, contamos com o auxílio de todos para que as

ações sejam executadas com êxito!

Apoios e Parcerias

36

Gisele Barbosa - Bióloga / Coordenadora de Mobilizadora Social 

Fabiano Rocha - Gestor Ambiental / Encarregado de Obras 

James da Silva - Mobilizador Social - Augusto de Lima

Helcimar Oliveira - Mobilizador Social - Joaquim Felício

Sildene de Souza - Mobilizadora Social - Buenópolis 

Thiago Benfica - Apoio de Mobilizadora Social

Agradecemos a atenção!

Estamos à disposição para eventuais dúvidas e 

esclarecimentos!
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37

MINI OFICINA:

Execução Apoio Técnico RealizaçãoRealização

“Mapa Mental Falado”
Vinicius Diniz

38

• Conhecer as ações necessárias para

recuperação manutenção da

qualidade do rio e das águas.

• Ações individuais que ajudam neste

objetivo.

Objetivos

39

Para isto...

40

Vamos pensar um pouco...
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41

Vamos pensar um pouco...

42

Vamos pensar um pouco...

43

Vamos pensar um pouco...

44

A importância da água
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45

A importância do rio

46

O rio

47

Como devemos viver?

48

Como devemos viver?
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49

Viver assim?

50

O que queremos?

51

O que precisamos para isso?

52

O que precisamos para isso?
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53

O velho Chico

54

E o rio Curimataí?

55

E o rio Curimataí?

56

E o rio Curimataí?
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57

E o rio Curimataí?

58

Não existem problemas?

59

O que eu posso fazer?

60

Vamos lá...
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61

Rio

Cachoeiras

Veredas

Peixe

Poluição

Evitar 
jogar lixo 

no rio

Água de 
boa 

qualidade

62

Concluindo...

63

Exemplos

64

Título Fonte Museo 500 regular corpo 20

Sub-Título Fonte Museo 100 regular corpo 16

Apoio Técnico Realização

Rua dos Carijós, 150 - 10º andar - Centro - Belo Horizonte - MG - 30120-060 - (31) 3222-8350
cbhvelhas@cbhvelhas.org.br - www.cbhvelhas.org.br
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APÊNDICE H - Ata da Reunião de Alinhamento das Oficinas de Capacitação 

Ambiental realizada junto aos demandantes do projeto hidroambiental na UTE 

Rio Curimataí, realizada no dia 19 de fevereiro de 2018 em Augusto de Lima, 

Minas Gerais 

 

 

  



 

 

ATA DA REUNIÃO DE MOBILIZAÇÃO PARA DEFINIR PROPOSTA DE TEMAS PARA 

OFICINAS 

Aos dezenove dias do mês de fevereiro de 2018, ás 13horas e 27 minutos reunimos no 

escritório da EMATER - MG, na rua Wenceslau Brandão,373, em Augusto de Lima. 

Motivo: Definir temas das Oficinas do Projeto Hidroambiental para a Unidade Territorial 

Estratégica - Rio Curimataí.  

Estavam presentes: Sr. Valmir Valter Barral Júnior - Coordenador Geral do Subcomitê 

Curimataí, Sra. Sildene Aparecida de Souza - Mobilizadora Social da Inovesa (Buenópolis), 

Sr. Fabiano Luciano Rocha -  Encarregado de Obras da Inovesa, Thiago Pereira Benfica - 

Apoio de Mobilização Social da Inovesa, Sr. Bruno Queiroz Ribeiro - Representante do SCBH 

Rio Curimataí em Joaquim Felício, Sra. Cássia Menezes da Silva - Representante do SCBH 

Rio Curimataí e EMATER de Augusto de Lima, Sr. James Donizete Mariano da Silva - 

Mobilizador Social da Inovesa (Augusto de Lima). 

Iniciamos os trabalhos apresentando a proposta de temas enviados pela Srta. Gisele Barbosa 

- Mobilizadora Social da Inovesa, a Sra. Cássia expôs a proposta de que o Subcomitê deveria 

definir as datas das Oficinas, locais e Temas.  

O Sr. Barral pediu que alguém apresentasse os temas, a Sra. Cássia se prontificou a fazer a 

leitura. Foi lido o tema proposto para a primeira oficina e o Sr. Barral achou que não seria 

adequado para uma oficina regional, localizada onde vão ser inseridas as intervenções e sim 

para um seminário inicial como o que já tivemos aqui em Augusto de Lima ou final.  

Os demais temas foram apresentados e depois de várias questionamentos e propostas foram 

feitas por todos presentes, o Sr. Barral propôs que o tema 2- O Cultivo De Mudas Como 

Ferramenta para Manutenção de Biodiversidade Local e o Tema 3 - A Importância do Plantio 

de Mudas e da Manutenção da Vegetação local para a Recuperação de Áreas Degradadas e  

 

 



 

 

na Prevenção de Erosão do Solo fossem fundidos em um só e perguntou como funcionaria a 

implantação dos viveiros? O Sr. Fabiano que estava presente explicou que era só uma 

sugestão. Assim ligamos para a Gisele para pedir mais informações. Prosseguimos a reunião 

com a definição dos temas e datas em que cada representante do município optou pelos seus 

temas.  

O Sr. Barral justificou que deve ser tratado de assuntos que tenha haver com a intervenção 

do município. O Sr. Bruno representante de Joaquim Felício também concordou em explorar 

temas relacionados com as intervenções. Os mobilizadores e representantes discutiram os 

temas e entraram em acordo em que oficinas seriam na região de intervenção e direcionada 

para as intervenções locais, assim não haverá deslocamento de produtores de um município 

para outro.  

Augusto de Lima ficou com a PRIMEIRA OFICINA por ser o município de início das obras, 

ficando para o dia 27 de abril de 2018 na localidade do ESPINHO e o horário a ser definido, o 

tema: A importância do plantio de mudas e da manutenção da vegetação local para 

recuperação de áreas degradadas e na prevenção de erosão do solo, acrescentando a 

importância de barraginhas, terraços e suas manutenções. 

SEGUNDA OFICINA na localidade do BARRO dia 26/05/2018, tema 2 - O cultivo de mudas 

como ferramenta para manutenção de biodiversidade local e o tema 3 - A importância do 

plantio de mudas e da manutenção da vegetação local para a recuperação de áreas 

degradadas e na prevenção de erosão do solo e a importância das barraginhas.  

A TERCEIRA OFICINA em Buenópolis, no dia 04/07/2018 na sede do município com o tema: 

Métodos de avaliação da quantidade da água e sua importância para manutenção de recursos 

hídricos.  

QUARTA OFICINA em Joaquim Felício, na sede do município no dia 10/08/2018 com o tema: 

Barraginhas, conservação e manutenção e recuperação de áreas de recargas e nascentes. 

Encerradas as discussões e definidos os temas finalizamos a reunião. 
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APÊNDICE I - Lista de presença da Reunião de Alinhamento das Oficinas de 

Capacitação Ambiental realizada junto aos demandantes do projeto 

hidroambiental na UTE Rio Curimataí, realizada no dia 19 de fevereiro de 2018 

em Augusto de Lima, Minas Gerais 
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APÊNDICE J - Cópias dos Termos de Aceite (TAs) recolhidos junto aos 

beneficiários do projeto hidroambiental na UTE Rio Curimataí no período 

compreendido entre 20 de dezembro de 2017 e 20 de março de 2018 
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Termos de Aceite coletados no Município de Augusto de Lima, Minas Gerais 
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Termos de Aceite coletados no Município de Buenópolis, Minas Gerais 
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Termos de Aceite coletados no Município de Joaquim Felício, Minas Gerais 
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Execução Apoio Técnico Realização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE K - Trabalho Técnico Social (TTS) realizado no período 

compreendido entre 20/12/2017 e 20/03/218 no âmbito do projeto 

hidroambiental UTE Rio Curimataí 

 

 

 

 

 

 

  



  

    82 
Execução Apoio Técnico Realização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho Técnico Social (TTS) desenvolvido no Município de Augusto de Lima, 

Minas Gerais 

 

 

 

 

 

 

  









































































































































































  

    83 
Execução Apoio Técnico Realização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho Técnico Social (TTS) desenvolvido no Município de Buenópolis, 

Minas Gerais 

 

 

 

 

 

 

 

  







































































































































  

    84 
Execução Apoio Técnico Realização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho Técnico Social (TTS) desenvolvido no Município de Joaquim Felício, 

Minas Gerais 

 

 

 

 

 

 

 
























































































































































































